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Opinião Socializa 

■ CRISE I - As centrais sindicais espanholas já começam a falar 
em greve geral no país. No dia 8 se realiza uma importante greve 
do funcionalismo público. 


■CRISE 2 - Enquanto isso, mais um país está indo à bancarrota: 
a Hungria. O presidente declarou que a situação do país é grave 
e que o governo anterior maquiou os números da economia. 


IMPUNIDADE 



Dorotiiy Stang assassinada 

Regivaldo Pereira Galvão, um 
dos mandantes do assassinato 
da Irmã Dorothy Stang, em 12 
de agosto de 2005, foi libera¬ 
do pela Justiça. No início des¬ 
te mês, Regrvaldo, conhecido 
como Taradào’, foi condena¬ 
do a 30 anos de prisão. No úl¬ 
timo dia 18, porém, ele teve seu 
pedido de habeas corpus con¬ 
cedido. O integrante da coor¬ 
denação nacional da CPT, Dir- 
ceu Fumagali, comenta a posi¬ 
ção do Judiciário. “OJudiciário 
brasileiro novamente mostra a 
sua cara, o seu jeito de tratar 
a questão da violência e a im¬ 
punidade no campo brasi¬ 
leiro”, comentou Dirceu 
Fumagali, da Comissão 
Pastoral da Terra. 


UM BELO EXEMPLO 

O Sindicato Sueco de Portuá¬ 
rios decidiu boicotar todos os 
navios e cargas israelenses. A 
partir da meia noite do dia 15 
de junho até a meia noite do 
dia 24 de junho, nenhum navio 
ou carga embarca ou desem¬ 
barca nos portos da Suécia. 
A decisão é claro não é nem 
do primeiro ministro Fredrik 
Reinfeldt, muito menos do rei 
Carlos XVI. O bloqueio é uma 
iniciativa do sindicato e dos 
trabalhares dos portuários em 
resposta aos ataques de Israel 
à Frota de ajuda humanitária 
à Gaza. Um belo exemplo para 
os trabalhadores de todo o 
mundo sobre qual o cami¬ 
nho para fazer cair o 
bloqueio a Gaza. 


PÉROLA 


DESPEJO 


^ Essa de agora [a bola da Copa] é J 
igual a Patricinha, que não quer 
ser chutada de jeito nenhum 

FEUPE MELO, jogador da seleção 
brasileira, ao cnbcar a nova bola 
da Copa, a “jabulani”, em mais 
uma lamentável demons- 
’ / f ^ tração de machismo e 
apologia à violência 
contra a mulher no 
futebol brasileiro. 




Jardim Pantanal alando 

A Polícia Militar despejou, 
na madrugada do dia 21, o 
Acampamento “Alagados do 
Pantanal”, na Vila Curuçá, na 
zona leste de São Paulo (SP). 
Cerca de cem famílias ocupa¬ 
vam o local desde abril. Todas 
elas são vítimas dos alagamen¬ 
tos que ocorreram em dezem¬ 
bro do ano passado na região 
do Jardim Pantanal. A opera¬ 
ção contou com forte apara¬ 
to militar. As famílias foram 
forçadas a sair rapidamente, 
sem tempo para recolher 
todos os pertences. 




QUEREMOS JUSTIÇA! 

Enfim os as¬ 
sassinos do 
sindicalis¬ 
ta Gildo da 
Silva Rocha 
irão a júri 
popular. 

O julgamento será no Fórum 
da Ceilândia, terça-feira dia 
8 de junho, ás 8h30. Gildo, 
que era diretor do Sindica¬ 
to dos Servidores do Distrito 
Federal e militante do PSTU, 
foi assassinado na greve de 
2000 pela polícia de Joaquim 
Roriz. Enquanto governou 
o Distrito Federal, Roriz im¬ 
pôs mào-de-ferro sobre os 
movimentos sociais, tratan¬ 
do a bala as mobilizações e 
protestos dos trabalhadores. 
Após a morte de Gildo, Roriz 
privatizou o serviço de limpe¬ 
za urbana. 

Acompanhe mais informa¬ 
ções pelo Portal. 

Chega de impunidade! 
Queremos Justiça! 
Todos ao julga¬ 
mento! 
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Stalin, o grande 
organizador de derrotas 


Stalin 

>GRANDM>MJANI/Al>OR t* D.RKOTAS 
\ III IN11ANAOONAI DNIN 

Trotsky 


Trotsky demonstra, em uma 
profunda análise das políticas 
da III Internacional depois da 
morte de Lènin, que as ongens 
dos gravíssimos erros come¬ 
tidos pela Internacional resi¬ 
dem no processo de burocra- 
tizaçào da direção encabeça¬ 
da por Stalin. 

Com uma enorme riqueza de 
exemplos, tomados dos mais 
importantes processos de 
luta de classes - China, Ingla¬ 
terra, Alemanha, entre ou¬ 
tros - nos mostra como as 
derrotas da revolução esti¬ 
veram mtimamente ligadas 
à formação de uma buro¬ 
cracia dirigente parasitána, 
que estava levando a Inter¬ 
nacional ao abismo 
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Reafirmar a 

democracia operária 


O esforço foi grande. Deze¬ 
nas de milhares de pes¬ 
soas se reuniram para 
eleger os três mil delega¬ 
dos de todo o país que chegaram a 
Santos (SP) para realizar o Conclat. 
Contando os observadores e o pes¬ 
soal de apoio, o número de partici¬ 
pantes çhegava a quatro mil. Cerca 
de cem observadores vieram de 25 
países de todo o mundo para ver 
o congresso de unificação. Milhões 
de reais foram arrecadados nas 
bases para garantir o transporte, 
hospedagem e alimentação de toda 
essa gente. 

No final, as pessoas viram a fun¬ 
dação da nova central, mas saíram 
com um gosto amargo: uma mino¬ 
ria, ao perder uma votação, rompeu 
com o congresso. Existe uma nova 
central, que é muito importante. 
Mas a ruptura enfraqueceu a central, 
por não aglutinar os setores que po¬ 
deriam estar juntos. 

A Intersindical (o setor que rom¬ 
peu) cometeu um grave erro, des¬ 
respeitando a democracia operária 
por não aceitar uma votação em 
que perdeu. Desrespeitou também 
sua própria base, que não votou por 
uma ruptura. Terão muitas dificulda¬ 
des para explicar porque romperam. 
Desrespeitou todo o trabalho feito 
por dezenas de milhares de pessoas 
por meses. 

Todos que ouvem a história des¬ 
sa ruptura ficam assombrados com o 
motivo alegado: não tinham acordo 
sobre o nome “Conlutas- Intersindi- 


cal”. Uma pergunta se impõe: por¬ 
que romper por um nome? 

A verdade é que a polêmica do 
nome esconde uma outra discus¬ 
são. Em primeiro lugar, a Intersindi- 
cal, em uma postura completamente 
sectária, não aceita que “Conlutas” 
estivesse no nome da nova central. 

Em segundo lugar, a Intersindical 
não aceita ser minoria. O critério bá¬ 
sico da democracia operária, ou seja, 
que a base decida, não é seguido por 
eles. Querem impor o mesmo méto¬ 
do da Intersindical, ou seja, o con¬ 
senso. Isso significa que só se pode 
fazer algo se houver acordo entre as 
distintas correntes políticas. Quan¬ 
do não há acordo, não se pode fazer 
nada. O critério da democracia ope¬ 
rária é outro: a base decide. 

Com essa postura a Intersindical 
desrespeitou também as regras deci¬ 
didas por todos os que convocaram 
esse congresso. Foi definido, em co¬ 
mum acordo de todos os convocan- 
tes, que as diferenças seriam resol¬ 
vidas com esse critério da democra¬ 
cia operária, ou seja, votando. Eles 
aceitaram a regra, mas ao perderem 
a votação e romperam. 

Alguns setores que apóiam a In- 
tersindical, para desviar o foco do 
erro gravíssimo que tiveram, passa¬ 
ram a culpar a Conlutas e o PSTU 
pela “falta de sensibilidade". Segun¬ 
do essas correntes, a Conlutas, por 
ser maioria, deveria ceder para evi¬ 
tar a ruptura. 

É impressionante, pois não fa¬ 
zem nenhuma crítica ao erro gravís¬ 


simo da Intersindical pela ruptura. 
Mas culpam a "insensibilidade” da 
Conlutas. 

Vejamos a sensibilidade. Mui¬ 
tos delegados internacionais fica¬ 
ram surpresos que a tese majoritária 
aceitasse a apresentação de vinte te¬ 
ses com tempos iguais. Isso significa 
paciência para ouvir a maioria abso¬ 
luta dessas teses de setores oposicio¬ 
nistas, para garantir que esses gru¬ 
pos minoritários possam se expres¬ 
sar com o mesmo tempo dos setores 
majoritários. 

Outros delegados ficaram surpre¬ 
sos ao ver a minoria vaiando e ten¬ 
tando impedir que Zé Maria falasse. 
A única reação da maioria foi um 
chamado do próprio Zé para que a 
maioria não vaiasse o representante 
da Intersindical que falou logo de¬ 
pois. 

O problema é que isso não pode 
se estender a decisões fundamentais. 
O que os defensores da Intersindical 
defendem não é uma maior "sensi¬ 
bilidade”, mas a aceitação do méto¬ 
do do consenso. 

A nova central foi fundada e vai 
começar a intervir na luta de clas¬ 
ses. Junto com isso, a luta para que 
a Intersindical recue e retome seu lu¬ 
gar vai seguir. É hora de que estes 
companheiros percebam o erro que 
cometeram e venham construir tam¬ 
bém a nova central. 

Mas para que isso aconteça, será 
necessário reafirmar o critério da de¬ 
mocracia operária. Sem isso nenhum 
acordo terá validade. 


flWlO _ 

Não ao veto de Lula! 


LUIZ CARLOS PRATES, o Mancha, 
pré-candidato a governador de São Paulo 

O governo Lula vem anuncian¬ 
do através de ministros e lideran¬ 
ças parlamentares que vai vetar 
o fim do fator previdenciário e o 
reajuste ao aposentados. “É o se¬ 
guinte, já está definido, nós vamos 
vetar o fator previdenciário e re¬ 
comendamos, sugerimos ao presi¬ 
dente que vetasse também o rea¬ 
juste de 7,7% ”, disse o ministro do 
Planejamento, Paulo Bernardo. 

A medida que trata do reajus¬ 
te dos aposentados em 7,72% e 
do fim do fator previdenciário foi 
aprovada pela Câmara dos Depu¬ 
tados e pelo Senado. O governo 
nunca pretendeu atender a rei¬ 
vindicação dos trabalhadores. Se 
não houvesse a mobilização, o go¬ 


verno teria reajustado em apenas 
3,5% (índice da inflação) os bene¬ 
fícios. A luta, porém, obrigou os 
parlamentares a aprovarem a atual 
medida. 

O prazo para o presidente Lula 
vetar ou sancionar a medida se es¬ 
gota no dia 15. 

A manutenção do fator previ¬ 
denciário será, sem nenhuma dú¬ 
vida, uma das maiores traições 
do governo Lula aos trabalhado¬ 
res, pois o fator, criado no gover¬ 
no FHC, obrigar o trabalhador a se 
aposentar cada vez mais tarde. 

Por outro lado, a manutenção 
do fator previdenciário vai mos¬ 
trar, mais uma vez, para quem 
Lula governa. Preocupado com as 
consequências da crise econômica 
mundial, o governo quer diminuir 
gastos com as aposentadorias para 


destinar mais dinheiro para salvar 
empresários e banqueiros da crise. 

A Conlutas recolheu assinatu¬ 
ras contra o veto de Lula aos apo¬ 
sentados e exige que o presidente 
Lula sancione imediatamente o re¬ 
ajuste de 7,72% as aposentadorias 
e o fim do fator previdenciário. 
Estamos nessa luta junto com os 
companheiros da Cobap (Confede¬ 
ração Brasileira dos Aposentados e 
Pensionistas). 

Nada mais justo dos que os 
aposentados brasileiros, que vem 
sofrendo nos últimos anos uma 
tremenda desvalorização de suas 
aposentadorias, desde a desvincu¬ 
lação delas com o salário mínimo, 
tenham um reajuste de 7,72%. 
Nada mais justo do acabar com fa¬ 
tor previdenciário que só prejudica 
a classe trabalhadora. 

































Basta de impunidade para Israel 

Leia declaração da LIT sobre o ataque de Israel à frota de ajuda humanitária 



ISRAELENSES, depois te massacrar brutalmente a frota humanitária, 
retiram ativista ferido de embarcação 


DA REDAÇÃO* 

O massacre realizado pelo exér¬ 
cito israelense contra a frota 
que levava ajuda humanitária 
à Faixa de Gaza mostra mais 
uma vez a verdadeira cara do Estado de 
Israel. 

O exército sionista realizou uma 
abordagem em águas internacionais aos 
barcos que transportavam 10 mil tonela¬ 
das de ajuda humanitária e 750 ativistas 
(membros de ONG’s, pacifistas, jorna¬ 
listas, escritores e parlamentares euro¬ 
peus). Entre os participantes encontra- 
se Heydi Epstein, de 85 anos, sobrevi¬ 
vente do Holocausto judeu, que luta 
contra a agressão aos palestinos desde 
que os sionistas perpetraram o massacre 
nos acampamentos de Chabra e Chatilla 
em 1982. 

Os tripulantes defenderam-se com 
paus ao ataque dos soldados israelen¬ 
ses de elite, que dispondo de armamen¬ 
to sofisticado, assassinaram pelo menos 
12 ativistas. 

A hipocrisia de Israel não tem limi¬ 
tes: acusaram os ativistas de ser mem¬ 
bros do Hamas e da Al Qaeda (pondo 
um sinal de igual às duas organizações), 
declararam que tiveram que disparar em 
legítima defesa (quando eram eles quem 
estavam assaltando em águas interna¬ 
cionais) e que atacaram os barcos por¬ 
que Israel estava sendo ameaçada. 

Para Israel um grupo de pessoas de 
60 países que queira aliviar um pouco o 
sofrimento do povo palestino é uma gra¬ 
ve ameaça a sua segurança. A chegada 
da frota de ajuda humanitária é conside¬ 
rada por Israel uma provocação e lhes 
legitima a assaltá-los em águas interna¬ 
cionais e a abrir fogo contra os ativistas. 
A faixa de Gaza continua, após mais de 
um ano, cercada pelo exército israelen¬ 
se e seu colaborador egípcio, impedindo 
a entrada de ajuda humanitária, de ali¬ 
mentos, de medicamentos de materiais 
de construção para consertar os destro¬ 
ços produzidos pelos bombardeios à po¬ 
pulação civil, no final de dezembro de 
2008, que teve como saldo mais de 1400 
mortos e que converteram em escom¬ 


bros 20% das moradias. 

Israel demonstrou ao mundo que 
para eles não tem nenhum valor a le¬ 
galidade internacional ainda que tenha 
sido essa legalidade das Nações Unidas, 
a que tem legitimado a sua existência 
até o dia de hoje. Essa legalidade, que 
eles desrespeitam quando lhes é conve¬ 
niente, é a que levou ao exílio a milhões 
de palestinos e aos que sobrevivem na 
faixa de Gaza e Cisjordânia a viver cer¬ 
cados por muros e na miséria. 

Este massacre mostrou, também, 
que o Estado nazista-sionista de Israel 
está disposto não só a exterminar o povo 
palestino, senão a todo aquele que ouse 
lhe ajudar. 

A proposta da criação de um Esta¬ 
do Palestino nos territórios de Gaza e 
Cisjordânia que está proposto há déca¬ 
das, e que Obama retomou ao assumir 
como presidente dos EUA, como solução 
ao conflito, não só é irrealizável, porque 
deixaria os palestinos sem sua terra e a 
mercê de Israel, senão porque Israel não 
está disposto nem sequer a isto. 

O novo massacre por último mostra 
que não há solução pacífica para Isra¬ 
el. Aos ativistas da frota, responde-lhes 
com fogo e morte. É bom lembrar que 
esta não é a primeira vez que ativistas 
internacionais, que se opõem ao genocí¬ 
dio que realiza Israel, são agredidos. As¬ 


sim ocorreu com a ativista judia norte- 
americana Rachel Corrie que se opunha 
pacificamente à destruição de casas de 
palestinos e foi esmagada por uma esca¬ 
vadeira israelense, sete anos atrás. 

É uma vergonha que existam acor¬ 
dos comerciais preferenciais como os 
que têm o Mercosul e a União Européia 
com Israel. Países como Brasil e seu pre¬ 
sidente Lula, que dizem apoiar os pales¬ 
tinos, compraram armas e aumentaram 
o intercâmbio comercial com Israel nos 
últimos meses. É hora de exigir a todos 
os governos do mundo que fechem suas 
embaixadas em Israel e que deixem de 
reconhecer e comercializar com o Esta¬ 
do assassino. Há que impor o boicote a 
todos os produtos israelenses e impedir 
o comércio com os assassinos. 

Chamamos às organizações operá¬ 
rias, os sindicatos, a realizar o boicote 
a Israel como no passado se fez contra 
a África do Sul do Apartheid. Não po¬ 
demos esperar que os governos o leve a 
cabo. Os trabalhadores de todo mundo 
podemos consegui-lo, impedindo que se 
transporte qualquer tipo de mercadorias 
de ou para Israel. 

É necessário denunciar a hipocrisia 
dos governos dos EUA e da UE ou mes¬ 
mo da ONU, que lamentam as mortes, 
mas não condenam a Israel. Dedicam-se 
a exigir aos mesmos autores do massa¬ 


cre a investigação dos fatos. Mas os fa¬ 
tos são incontestáveis: os israelenses as¬ 
saltaram com armas de fogo em águas 
internacionais a uma frota de ativistas 
que levavam ajuda humanitária assassi¬ 
nando e ferindo dezenas de pessoas. 

A ONU, que está a serviço do Im¬ 
perialismo e que há quase 70 anos tem 
apoiado suas agressões militares, não 
condenou os fatos atuais e as “conde¬ 
nações” anteriores, quando as faz a Isra¬ 
el, não são mais que meras declarações 
sem nenhum resultado prático. 

É hora de obrigar ao governo de Hos- 
ni Mubarack do Egito a abrir imediata, 
total e definitivamente as fronteiras que 
estão permitindo o bloqueio ao povo pa¬ 
lestino. Não basta apenas que abra por 
umas horas ou poucos dias para a passa¬ 
gem da ajuda humanitária ou de alguns 
doentes. O povo de Gaza tem direito a 
se locomover, entrar e sair de sua terra, 
bem como a passagem de todo tipo de 
mercadorias sem as restrições. 

Os povos árabes estão exigindo há 
tempo a seus governos que deixem de 
conciliar e negociar com Israel, e de re¬ 
conhecer o Estado sionista. É necessário 
todo o apoio ao povo palestino contra os 
que os massacram diariamente. 

O governo turco retirou seu embaixa¬ 
dor de Israel e suspendeu as manobras 
militares conjuntas que estavam previs¬ 
tas com Israel. Vários dos ativistas que 
foram assassinados pelas tropas sionis¬ 
tas, bem como o barco onde ocorreram 
as mortes, eram de nacionalidade tur¬ 
ca. Há que exigir a Erdogan, presidente 
de TUrquia, que rompa definitivamente 
com Israel, quem até agora dava cober¬ 
tura dentre os países muçulmanos. 

É hora de lutar para acabar de uma 
vez com essa chaga que existe no mun¬ 
do chamada Estado de Israel, um Estado 
racista e genocida. Só com a destruição 
do Estado de Israel poderá se alcançar a 
paz na Palestina. Não há nada que ne¬ 
gociar com Israel senão seu próprio fim. 
Os palestinos têm direito a recuperar seu 
país. Assim se poderá construir uma Pa¬ 
lestina laica, democrática e não racista. 

É necessário acabar de uma vez por 
toda com o Estado de Israel! ■ 
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0 mega desastre no golfo do México 

A mesma empresa que provocou o maior desastre ambiental dos EUA vai atuar na exploração do pré-sal. 

Só o monopólio estatal pode garantir segurança e evitar acidentes como o do golfo do México. 


AMÉRICO GOMES, do ILAESE 

A s multinacionais petroleiras 
não perdoam nem mesmo 
seu próprio povo. Em 1989 
o desastre com o petroleiro 
Exxon Valdez, derramou 42 milhões de 
litros de petróleo no Alasca. Duas se¬ 
manas antes, o petroleiro Exxon Hous- 
ton encalhou no Havaí e despejou 95 
mil litros de óleo cru. Um mês depois 
o Exxon Filadélfia, vindo do Alasca, fi¬ 
cou à deriva com 83,3 milhões quando 
quase ocorreu um novo vazamento na 
costa de Washington. 

Em junho de 2008 mais três vaza¬ 
mentos nos Estados Unidos, o World 
Prodigy vazou 1,6 milhões de barris em 
Rhode Island; uma barcaça perdeu 950 
mil litros na costa do Texas; e o Presi¬ 
dente Rivera despejou 3 milhões de li¬ 
tros no rio Delaware. 

A tragédia atual no golfo do Méxi¬ 
co ocorreu há pouco mais de 40 dias, 
quando houve a explosão da platafor¬ 
ma de Deepwater Horizon. Ela pegou 
fogo, matando 11 trabalhadores, que 
tentavam controlar o acidente, e deixou 
dezenas de desaparecidos e mutilados. 
Dois dias depois, naufragou. 

O derramamento é o pior da histó¬ 
ria, são entre 12 e 19 mil barris, ou 2 a 
3 milhões de litros, de petróleo, por dia. 
Até hoje a operação para fechar o poço 
por meio da injeção de fluidos pesados, 
como lama, não obteve sucesso. Em 40 
dias o vazamento chegou a 120 milhões 
de litros. 

O vazamento fez com que o petró¬ 
leo penetrasse nas restingas do delta do 
Mississipi e Louisiana e ameaça atingir 
a Flórida. O golfo do México é o habi¬ 
tat de milhares de espécies, como a ba¬ 
leia cachalote, tartarugas marinhas e o 
atum azul, em extinção. A Louisiana 
abriga 40% dos pântanos e mangues 
norte-americanos. 

Os esforços para conter esse tipo de 
vazamento servem apenas para atenuar 
os danos, pois a contaminação tende a 
permanecer por décadas no ambiente, 
ameaçando o frágil equilíbrio dos ecos¬ 
sistemas e, por consequência, as ativi¬ 
dades econômicas ligadas a eles. 

Ele pode alcançar cidades como 
Houston, New Orleans, Pensacola, Sa- 
rasota-Bradenton, Naples e Key West. 
Já existem planos para evacuar as pes¬ 
soas com problemas respiratórios, espe¬ 
cialmente idosos da costa da Florida. 

Existe ainda um perigo maior, já que 
se aproxima a época dos furacões que 
podem levar o óleo, através das chuvas, 



PLATAFORMA Deepwater Horizon queima no pior derramamento da história 



para o interior do país contaminando 
rios e lagos e, consequentemente, os 
suprimentos de água. 

OBAMA TENTOU ENCOBRIR O DESASTRE 

A British Petroleum (BP) e seus co¬ 
laboradores deram mais de US$ 3,5 mi¬ 
lhões para candidatos federais nos últi¬ 
mos 20 anos. Com isso, a proibição da 
exploração de petróleo em águas pro¬ 
fundas no lado americano do golfo do 
México, foi suspensa 
por George Bush. 

Mas a maior fatia do 
dinheiro da BP foi para 
Barak Obama, segun¬ 
do o Center for Respon- 
sive Politics. Durante 
seu tempo no Senado 
e enquanto candidato 
à presidência, Obama 
recebeu mais de 77 mil 
dólares e é o principal 
beneficiário da BP. Por 
isso está fazendo de tudo para encobrir 
a magnitude e extensão do desastre do 
povo norte-americano. 

Atualmente, através do Secretario de 
Interior, Ken Salazar (que também rece¬ 
beu doações da BP), em acordo com o 
chefe executivo da BP, Tony Hayward, 
está preparando uma legislação que au¬ 
mentará as indenizações por danos am¬ 
bientais de US$75 milhões para US$10 
bilhões. Detalhe: as próprias entidades 
estatais norte-americanas calculam o 
desastre da BP provocou um dano de 
US$1 trilhão. 

REINCIDENTE 

Este não foi o primeiro desastre da 
BP. Em março de 2005 uma refinaria de 


propriedade da BP explodiu no Texas, 
matando 15 trabalhadores. Causa: fa¬ 
lhas no sistema de segurança e manu¬ 
tenção por cortes nos custos. Em 2006, 
foi a vez do Alasca: um oleoduto da BP 
rompeu-se deixando vazar mais de um 
milhão de litros de petróleo em função 
da péssima manutenção nos oleodutos. 

Além disso, há denuncias das ins¬ 
tituições governamentais. O Serviço de 
Gestão de Minerais, braço do Departa¬ 
mento do Interior que 
fiscaliza a prospecção 
de petróleo no golfo, é 
acusado de minimizar 
os riscos ambientais. 
Não exigiu um sistema 
de parada de segurança 
que é padrão em grande 
parte do resto do mun¬ 
do. E permitiu que a BP 
prospectasse sem uma 
análise ambiental de¬ 
talhada. Nem mesmo 
pressionou a indústria a modernizar o 
equipamento que utiliza para combater 
os vazamentos. 

Alguém acha que a Agência Nacio¬ 
nal de Petróleo (ANP) fiscalizará ou 
pressionará uma das Big Oil que operar 
no pré-sal? 

DESASTRES NA COSTA BRASILEIRA 

O Brasil possui domínio da explora¬ 
ção de petróleo em águas profundas - 
3 mil a 4 mil metros - mas o desastre 
americano alerta para a necessidade de 
cuidados na exploração do petróleo do 
pré-sal, a 7 mil metros. E as multinacio¬ 
nais, que somente visam seus lucros, 
não terão este cuidado. 

A BP confirmou que começará a 


prospectar nas águas profundas da cos¬ 
ta brasileira. O acordo já assinado de 
US$ 7 bilhões para a aquisição dos ati¬ 
vos internacionais de petróleo e gás da 
Devon lhe propicia isso. Pretende traba¬ 
lhar seis blocos em parceria com a Pe- 
trobras, na “mais promissora das áreas 
offshore’ brasileiras”. 

Professores do Coppe - Instituto Al¬ 
berto Luiz Coimbra de Pós-graduação e 
Pesquisa de Engenharia da UFRJ - aler¬ 
tam para que antes de começar a ex¬ 
plorar na região pré-sal, o Brasil deveria 
tomar iniciativas para evitar que ocor¬ 
ram vazamentos descontrolados. Quan¬ 
to mais profunda e mais longe da cos¬ 
ta mais riscos tem a operação. A 300 
quilômetros da costa, o mar tem condi¬ 
ções mais adversas, e a simples trans¬ 
ferência de petróleo da plataforma para 
um navio estará sujeita a maiores riscos 
que em campos mais tranquilos. 

Se tiver um acidente das proporções 
do golfo do México na costa brasileira 
as consequências são imprevisíveis. O 
pré-sal está a uma distância da costa 
que o óleo demora mais a chegar, mas 
dispersa muito mais. 

A melhor maneira de se evitar aci¬ 
dentes dessa monta é evitar a explora¬ 
ção de petróleo em ecossistemas consi¬ 
derados sensíveis. Mas se isso não for 
possível o cuidado deve ser bem maior 
e isso somente poderá ser feito por uma 
empresa estatal, que não vise o lucro. 

Por isso é fundamental a retomada 
do monopólio Estatal do Petróleo e que 
a Petrobras se torne 100% estatal so¬ 
mente o povo brasileiro e os trabalha¬ 
dores poderão extrair este combustível 
controlado de acordo com sua necessi¬ 
dade e de maneira segura. ■ 


É fundamental 
retomar o 
monopólio estatal 
do petróleo para 
que acidentes 
como do golfo não 
se repitam no Brasil 





BE} Internacional 


Haiti 


Opinião Socialista 


“Devemos comemorar 
qual bandeira?” 


O Opinião Socialista entrevistou Di- 
dier Dominique, sindicalista haitiano 
da organização Batay Ouvriye (Batalha 
Operária). A entrevista foi gravada pou¬ 
co antes de sua presença ser anunciada 
no 2 o Congresso Nacional da Conlutas, 
nos dias 3 e 4 de junho, em Santos (SP). 
Dominique não falou apenas da terrível 
situação enfrentada pelos haitianos pós-terremoto, marcada 
pela violência das tropas dos EUA e da Minustah (força de 
segurança da ONU liderada pelo Brasil). Falou também da 
resistência que se gesta no país contra essa opressão. Uma 
prova foi a mobilização do Dia da Bandeira, que reuniu milha¬ 
res de pessoas contra o governo e a ocupação. Confira. 




PROTESTOS no mês de maio mostra 
crise política de René Preval 


POR JEFERSON CHOMA, da redação 

O país que foi abandonado 
pelo terremoto vem assis¬ 
tindo a crescentes mobili¬ 
zações contra o governo de 
René Préval e as forças de ocupação. 
Descreva esse processo. 

Há mobilizações quase todos os 
dias. Por diversas razões. Por que não 
se distribuiu bem a comida, ou contra 
os assaltos e a violência. Recentemente 
os estudantes realizaram uma mobi¬ 
lização no dia 24, que teve um enfren- 
tamento com a Minustah. Os soldados 
brasileiros entraram na faculdade de 
etnologia reprimindo os estudantes, 
com gases lacrimogêneos e prenderam 
um estudante chamado Mathieu. Mas 
o pior de tudo isso é que a faculdade 
de etnologia fica ao lado de um dos 
maiores acampamentos de desabriga¬ 
dos, o Campo de Março, com milha¬ 
res e milhares de pessoas. Os gases 
lançados na faculdade chegaram até o 
acampamento, afetando crianças, mu¬ 
lheres e idosos. 

O responsável pela Minustah, na 
manhã seguinte, pediu desculpas e ad¬ 
mitiu que não as tropas não poderiam 
entrar na faculdade. Ele disse que “isso 
não iria ocorrer novamente”. Os estu¬ 
dantes estão tentando levar os soldados 
à justiça, mas não podem fazer isso, 
pois o contrato da Minustah não permi¬ 
te levar os soldados à justiça haitiana. 

É como acontece aos soldados 
norte-americanos no Iraque? 

Sim, é como no Iraque. Uma vez 
soldados do Sirilanka da Minustah fo¬ 


ram acusados de molestarem mulheres 
e garotas de 12 e 13 anos. Foi realizada 
uma investigação que comprovou que 
isso era verdade. Eles voltaram ao seu 
país e nada aconteceu. 

Teve outras mobilizações 
de peso no país? 

Quando começou a época de chu¬ 
vas, no final de abril, 
a condição das pesso¬ 
as nos acampamentos 
tornou-se dramática. A 
água sobe e as pessoas 
que já viviam mal, em 
situação de não ter o 
que comer ou onde to¬ 
mar banho, como é o 
caso das mulheres que 
correm o risco de serem 
estupradas. Para piorar, 
as autoridades vendem 
a ajuda que chega. 

Nós da Batay Ouvriere e outras or¬ 
ganizações de acampamentos começa¬ 
mos a nos reunir e organizar uma mar¬ 
cha no dia 28 de abril. Uma marcha 
que não iniciou com muitas pessoas, 
com umas 400 apenas, porque quería¬ 
mos realizar uma agitação ambulante, 
ou seja, passando pelos acampamen¬ 
tos, distribuindo panfletos e arrastan¬ 
do as pessoas. 

Essa mobilização deu lugar a ou¬ 
tra no 1 ° de maio, que reuniu compa¬ 
nheiros dos acampamentos e também 
os trabalhadores dos serviços públicos 
que foram demitidos arbitrariamente 
por Préval. Novamente, essa mobiliza¬ 
ção agiu como uma brigada de agita¬ 
ção, passado por aqui, lá e acolá, dis¬ 


tribuindo panfletos, fazendo discursos 
etc. 

Depois do I o de maio, a gente de¬ 
cidiu que iria realizar por um mês 
mobilizações como essa, de agitação, 
para chegar ao dia 18 de maio, o Dia 
da Bandeira. No dia 18 de maio de 
1803, durante a guerra de independên¬ 
cia, o exército revolucionário haitiano 
fez uma nova bandeira 
para lutar contra a ban¬ 
deira francesa. Desde 
então, esse dia sempre 
é comemorado. 

Mas distribuímos 
um panfleto pergun¬ 
tando: devemos come¬ 
morar qual bandeira? 
Por que hoje no Haiti 
flamejam as bandeiras 
dos Estados Unidos, a 
francesa, a canadense, 
a brasileira, a argenti¬ 
na. Qual é delas vamos comemorar?. 

A mobilização do dia 18 foi muito 
importante. Mas houve uma confusão 
porque todos os setores nacionalistas 
e patriotas, setores burgueses de opo¬ 
sição ao governo, setores duvalierista, 
diziam na manifestação abaixo Préval, 
mas nenhum deles fazia alguma críti¬ 
ca ao conteúdo do governo de Préval, 
como por exemplo, a denúncia da ocu¬ 
pação. Tampouco denunciavam o pro¬ 
jeto burguês de exploração da mão de 
obra barata que Préval aplica com Bill 
Clinton, com as multinacionais, empre¬ 
sários brasileiros que visitaram o Haiti 
pouco antes do terremoto. 

Clinton trouxe 150 investidores e 
depois voltou com Bush. Agora eles 


apresentam um projeto para criar 40 
Zonas Francas nas principais cidades 
do país. Nós da Batay Ouvriere fade¬ 
mos uma diferenciação com todo esse 
plano. A mobilização está crescendo, 
mas com bastante confusão. Então, 
achamos que é preciso definir o conte¬ 
údo da luta contra Préval, que deve ser 
de uma luta cassita. 

Qual é a situação dos operários? 

Muito difícil. As fábricas estão au¬ 
mentando as metas a serem cumpri¬ 
das pelos operários. E como muita 
gente está sem trabalho, se o operário 
não realizar essas metas será demiti¬ 
do. Agora, se o operário não consegue 
alcançar as metas, ele não terá ne¬ 
nhum tipo de aumento nos salários. 
Se um operário, por exemplo, fazer 10 
dezenas, receberá o salário mínimo. 
Agora se ele cumpre a meta e faz 25 
dezenas, receberá o dobro. Agora se 
o operário faz 24 dezenas, receberá 
apenas o salário mínimo. Mas qua¬ 
se ninguém consegue cumprir as 25 
dezenas. 

Para entender os valores sobre o 
que estamos falando: o salário mínimo 
é de 120 gurdes, isto é, US$ 3 dólares 
diários. Caso o operário dobre as me¬ 
tas, receberá US$ 6. 

Os operários trabalham muito mais 
de oito horas. Não recebem horas-ex¬ 
tras e quando tentam se organizar são 
reprimidos. O movimento operário re¬ 
cebe uma repressão adicional àquela 
que é promovida pela ocupação mili¬ 
tar depois do terremoto. Recebe uma 
exploração e uma repressão a mais em 
relação a população do país. ■ 


O movimento 
operário recebe 
uma repressão 
adicional àquela 
que é promovida 
pela ocupação 
militar 
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Congresso da Conluias sela a 
importante história da entidade 


Delegados aprovam a unificação da entidade e reafir¬ 
mam sua experiência defendendo caráter sindical, 
popular e estudantil da nova organização 



DA REDAÇÃO 

o Encontro Sindical re- 
W alizado em Luziânia 

SL^Enápj (GO) em abril de 2004 

nal da Conlutas ocorri- 

junho em Santos (SP). 
Sob uma perspectiva histórica, o tem¬ 
po pode não ser muito, mas o signi¬ 
ficado dessa trajetória no movimento 
sindical e popular brasileiro certamen¬ 
te ficará marcado por muito tempo. 

Tal avaliação foi amplamente majo¬ 
ritária em todo o congresso, que reuniu 
cerca de 1800. A votação mais impor¬ 
tante foi a decisão de se unificar aos 
demais setores convocantes do Con¬ 
gresso Nacional dos Trabalhadores, 
que ocorreria naquele mesmo local. 

“Cada companheiro aqui deu o me¬ 
lhor de sua vida para a construção da 
Conlutas”, afirmou Zé Batista, ope¬ 
rário da construção civil de Fortaleza 
(CE) que defendeu o balanço positivo 
da entidade durante o congresso. Num 


O congresso da Conlutas aprovou 
um programa para ser apresentado 
nas eleições. “Nós temos um pro¬ 
grama, que foi construído na luta, 
em todos esses anos. É esse progra¬ 
ma, socialista, que vamos defender 
nas eleições” afirmou Cyro Garcia, 


discurso emocionado, ele lembrou dos 
duros anos de construção da Conlu¬ 
tas, quando muitos acusavam a enti¬ 
dade de divisionista e duvidavam de 
sua viabilidade. 

LEGADO 

Pois a Conlutas não só se firmou 
enquanto alternativa real de luta à 
CUT e demais centrais governistas, 
como deixou como legado uma rica 
experiência de composição, organiza¬ 
ção e funcionamento. Uma das prin¬ 
cipais características disso é unidade 
do movimento sindical com o movi¬ 
mento social e popular. Como afir¬ 
mou uma dirigente do MTST, Helena, 
"desde que a Conlutas existe, nós te¬ 
mos ficado menos sozinhos. Isso não 
desfaz as diferenças existentes, mas 
nos dá a confiança de que se um cair 
o outro continuará”. 

Esse legado deixado pela entidade 
que encabeçou o processo de reorga¬ 
nização nos últimos seis anos estará 
vivo na “Conlutas-Intersindical CSP” 
fundado no último dia 6 durante o 
Conclat. 


que defendeu a proposta no plenário. 

A plataforma aprovada inclui pon¬ 
tos como o reajuste geral de salários, 
fim do fator previdenciário, Reestati- 
zação das empresas privatizadas e o 
não pagamento das dívidas externa e 
interna. 


Cronologia 

2003 

Governo Lula impõe a reforma da 
Previdência no setor público. A 
CUT se recusa a mobilizar e de¬ 
monstra sua falência. 

2004 

Abril - Setores combativos do sin¬ 
dicalismo se reúnem no Encontro 
Sindical de Luziânia em lançam 
uma coordenação nacional de lu¬ 
tas em alternativa à CUT, embrião 
do que seria a Conlutas. 

Junho- Conlutas organizaria uma 
grande marcha a Brasília contra as 
reformas neoliberais que o gover¬ 
no Lula preparava. 

2005 

Agosto- O governo Lula balançava 
devido a inúmeras denúncias de 
corrupção. A Conlutas chamava os 
trabalhadores às ruas contra a cor¬ 
rupção e as reformas. 

2006 

Maio- Congresso Nacional dos 
Trabalhadores, o Conat, funda 
oficialmente a Conlutas enquanto 
entidade. 

2007 

Março - Conlutas impulsiona um 
Encontro Nacional contra as refor¬ 
mas em São Paulo, em março, que 
reúne 6 mil e uma ampla gama de 
entidades, da Intersindical à então 


Após os congressos sindicais, foi re¬ 
alizada uma reunião internacional no 
dia 7 de junho, em Santos. A apresen¬ 
tação das delegações já havia tido um 
impacto muito positivo nas delegações 
durante os congressos. Estiveram pre¬ 
sentes cerca de cem delegados, de 25 
países. 

A reunião ficou ameaçada devido à 
crise do dia anterior (veja nas páginas 
seguintes), mas foi possível encaminhá- 
la de comum acordo. Algumas delega¬ 
ções em particular tiveram um impacto 
maior. Em primeiro lugar, a presença do 
grego Sortiris Martelis, da Federação de 
Servidores Públicos da Grécia. Didier 
Dominique, de Batay Ouvrié de Haiti 
contou como estão surgindo as mobili¬ 
zações que se enfrentam com as Minus- 
tah. Juan Barahona falou sobre a conti¬ 
nuidade da repressão violenta as ativis¬ 
tas depois do golpe em Honduras. 

Os chamados “governos de esquer- 


CSC (atual CTB). 

2008 

Julho - Conlutas faz seu primeiro 
congresso, em Betim (MG). Organiza 
ainda o "I Encontro Internacional dos 
TYabalhadores Latino-americanos e 
Caribenhos”. 

2009 

Janeiro - Conlutas promove uma série 
de atividades a fim de avançar a uni¬ 
dade. No Fórum Social Mundial em 
Belém (PA), promove encontro unifi¬ 
cado. 

Diante da crise econômica no país, a 
Conlutas organiza uma série de mani¬ 
festações contra as demissões e o re¬ 
baixamento nos salários e direitos. 
Novembro- Um seminário lança as ba¬ 
ses para o Congresso da Classe Traba¬ 
lhadora, que deveria fundar uma nova 
entidade. São realizados ainda 22 se¬ 
minários regionais em todo o país. 

2010 

Janeiro - Plenária unificada no Fórum 
Social Mundial em Salvador (BA) dá o 
pontapé oficial ao Congresso da Clas¬ 
se Trabalhadora. 

Conlutas faz campanha de solidarie¬ 
dade ativa ao povo haitiano, aliada à 
campanha pela retirada das tropas de 
ocupação do país. 

Junho - II Congresso da Conlutas 
aprova unificação com outros setores. 


da” foram muito criticados. Orlando 
Chirino relatou a repressão do gover¬ 
no Chavez sobre o movimento operá¬ 
rio. Uma companheira da Mesa de Co¬ 
ordenação Sindical do Paraguai falou 
da repressão do governo Lugo sobre os 
camponeses e um dirigente de la Paz 
descreveu a greve de fome que estão re¬ 
alizando contra o governo Evo. 

A delegação japonesa foi um impac¬ 
to. Teruoka Seichii, membro do Sindi¬ 
cato Nacional de los Ferroviários de Do- 
ro-Chiba falou da luta que travam há 25 
anos contra a privatização da ferrovia. 

Ao final foi aprovada uma resolução 
que incluirá a luta ao redor de quatro 
eixos: apoio às lutas dos trabalhadores 
contra os planos de austeridade, simbo¬ 
lizada no povo grego; pela retirada das 
tropas do Haiti (com ato público nos 
consulados dia 28 de julho; apoio à luta 
do povo palestino e contra a criminali- 
zação dos movimentos sociais. 


Congresso aprova programa 
para as eleições 


Intemacionalismo nos congressos 
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Nova central é fundada, mas setor minoritário rompe com o Congresso 


Surge a “Conlutas-lntersindical CSP"; luta agora é pela consolidação 
da nova entidade nas lutas e a retomada da unidade 


DA REDAÇÃO 

O aguardado Con¬ 
gresso da Classe Traba¬ 
lhadora, realizados nos 
dias 5 e 6 de junho em 
Santos (SP), reuniu cer¬ 
ca de 3 mil delegados e 
4 mil participantes, re¬ 
presentando uma base 
de algo como 3 milhões. Sua deliberação 
mais importante foi a fundação de uma 
nova central sindical no país. 

O Congresso da Classe Trabalhado¬ 
ra foi convocado pela Conlutas, Inter- 
sindical, MTST, MAS, MTL e Pastoral 
Operária. Foi o resultado de um pro¬ 
cesso de discussão que durou, no mí¬ 
nimo, dois anos e que envolveu en¬ 
contros, seminários, reuniões e deba¬ 
tes em todo o país. Para se ter uma 
ideia, foram apresentados e debatidos 
nada menos que 20 teses. 

Deveria ter terminado com uma enor¬ 
me festa expressando esse importan¬ 
te passo no processo de reorganização. 
O final, porém, teve algo de melancóli¬ 
co. Isso porque um setor minoritário do 
congresso decidiu abandonar o plenário 
ao ser derrotado em uma das votações. 

CENTRAL CLASSISTA, POPULAR E 
ESTUDANTIL 

A plenária final do congresso, no dia 
6, concentrou as deliberações mais im¬ 
portantes, como o caráter dessa nova 
entidade. Após uma rica discussão, os 
delegados aprovaram que a nova cen¬ 
tral será composta pelos trabalhadores 
organizados nos sindicatos, mas tam¬ 
bém pelos movimentos sociais e popu¬ 
lares, além dos estudantes. 

A partir de um acordo entre os dife¬ 


rentes setores, chegou-se a um modelo 
de composição da entidade que possibi¬ 
lita a unidade operário-estudantil, mas 
limita a representação dos estudantes a 
5 %, assim como de movimentos contra 
a opressão, deixando claro o protago- 
nismo da classe trabalhadora. 

A POLÊMICA DO NOME 

Após várias votações importantes, 
como a forma de direção da nova en¬ 
tidade, seu caráter, assim como impor¬ 
tantes temas de conjuntura, como a 
apresentação de um programa dos tra¬ 
balhadores nas eleições, o plenário foi 
votar o nome da nova entidade. E aí foi 
que a polêmica se instaurou. 

A Conlutas havia proposto o nome 
“Conlutas-lntersindical”, expressando as 
duas principais organizações que deixa¬ 
riam de existir para dar lugar à nova cen¬ 
tral. Setores como a Intersindical, sem 
uma proposta fechada, requisitaram um 
tempo para formular uma. Após apro¬ 
ximadamente 20 minutos de intervalo, 
chegaram à proposta de “Ceclat (Cen¬ 
tral Classista dos Trabalhadores) ”. Havia 
ainda uma terceira proposta, de Cocep, 
da LBI, que recebeu poucos votos. 

Janira Rocha, dirigente do MTL- 
PSOL, tentou mediar a polêmica pro¬ 
pondo o nome de “Conlutas-lntersin¬ 
dical Central Socialista e Popular”, o 
que foi aceito pela Conlutas, mas não 
pelos demais setores. 

Após muitos momentos de tensão, 
os nomes foram à votação. A bancada 
encabeçada pela Intersindical chegou a 
vaiar e ofender a defesa do nome pro¬ 
posto pela Conlutas, realizada por Zé 
Maria. O dirigente respondeu pedindo 
ao plenário que ouvisse e respeitasse a 
intervenção do representante da Inter- 


sindical, Edson Carneiro (índio), que 
viria falar logo após. 

Ficou claro que a real polêmica em 
relação ao nome era a simples men¬ 
ção ao termo “Conlutas”. A proposta 
da junção dos dois nomes simboliza 
a experiência acumulada nos últimos 
anos. A Intersindical pretendia, po¬ 
rém, apagar o nome “Conlutas”, nem 
que para isso fosse preciso abrir mão 
do próprio nome e história. 

RUPTURA E RETOMADA DO CONGRESSO 

Na votação, a proposta final formu¬ 
lada pelo MTL venceu com cerca de 
dois terços do plenário. Algo natural 
em um congresso onde se votam e se 
aprovam propostas. Mas não para o se¬ 
tor que ali, naquela questão específica, 
havia sido derrotado. Após a votação, 
esse setor encabeçado pela Intersindi- 
cal se retirou do congresso. 

Além da Intersindical, se retiraram 
do congresso a corrente Unidos para 
Lutar (CST-PSOL), e o MAS (Movimen¬ 
to Avançando Sindical, corrente prestis- 
ta com presença em Santa Catarina). 

Diante dessa difícil situação, o ple¬ 
nário foi reinstalado, mas ao invés de 
eleger uma nova direção executiva, os 
delegados resolveram eleger uma dire¬ 
ção provisória até a próxima reunião. 
É uma tentativa de se mediar uma so¬ 
lução diante dessa crise. 

CONLUTAS-INTERSINDICAL CSP 

Uma nova central foi fundada por um 
congresso muito representativo. Certa- 
mente, uma central não tão forte quanto 
se poderia. Mas ela já é uma realidade 
e sua consolidação se dará no dia-a-dia 
das lutas da classe trabalhadora, como 
já aponta o plano de lutas aprovado. 



Organizações criticam ruptura 
e fazem apelo à unidade 


Momentos após a retirada da In- 
tersindical do plenário, o congresso 
foi reinstalado e as entidades fizeram 
sua avaliação do que acabava de acon¬ 
tecer. A opinião majoritária era duas: 
que a discussão sobre o nome da en¬ 
tidade não era motivo para qualquer 
ruptura e a necessidade imperiosa da 
retomada dos esforços pela unidade. 

Janira Rocha, dirigente do MTL, au¬ 
tora da proposta final do nome aprova¬ 
do pelo congresso, ressaltou os esfor¬ 
ços de sua organização pela unidade. 
Apesar de deixar claro que não gostava 


do nome, afirmou que não fazia senti¬ 
do abandonar o congresso por causa 
dessa discussão. 

Já o dirigente do MTST, Guilhermo 
Boulos, que votou a questão polêmica 
junto com a Intersindical, reconheceu a 
votação e a legitimidade do congresso. 
“Nós do MTST votamos pelo do nome 
de Central Classista dos Trabalhadores ; 
tivemos discordância da votação daqui¬ 
lo que foi aprovado, mas para nós isso 
não é motivo para deixar esse plenário, 
construindo o instrumento que nós vie¬ 
mos construir”, disse. 


Ele ressaltou também a importân¬ 
cia da unidade, e reafirmou que o mo¬ 
vimento vai continuar construindo a 
central: “Talvez MTST tenha perdido 
a maioria das propostas nos debates e 
votações, mas acreditamos que a uni¬ 
dade da classe trabalhadora em seu 
conjunto, a unidade dos setores comba¬ 
tivos do movimento sindical com seto¬ 
res combativos do movimento popular 
está acima das polêmicas e divergên¬ 
cias que foram votadas nesse congres¬ 
so. O MTST está aqui e vai estar na 
construção dessa central”. 



DELEGADOS no Congresso representam uma base de 3 milhões 



“0 problema é que os companheiros não aceitam 
o critério de que a base decide*’ 


Tão logo terminou o congresso o Opinião Socialista 
conversou com Zé Maria, e Carlos Sebastião, o Cacau, 
ambos da Conlutas. Eles explicaram a importância do 
congresso, as razões da ruptura e os próximos passos 
para a nova entidade fundada em Santos. 


Que avaliação você faz do Congresso 
da Classe Trabalhadora? 

Zé Maria - Num sentido foi muito 
positivo, reuniu mais de 3 mil delega¬ 
dos, contando com os observadores fo¬ 
ram 4 mil trabalhadores, trabalhadoras, 
jovens do país inteiro, representando 
movimentos sociais, organizações da 
juventude, sindicatos de todo o país, 
uma força imensa. Ele aprovou tare¬ 
fas fundamentais, como a luta contra o 
veto de Lula ao fim do fator previden- 
ciária e tomou decisões no sentido de 
formatar a organização unificada que 
surge desse congresso. Infelizmente ao 
final um setor, numa atitude para nós 
completamente equivocada, desrespei¬ 
tando uma votação da base do congres¬ 
so, resolveu se retirar, gerando uma cri¬ 
se que precisa ser solucionada. É pre¬ 
ciso retomar inclusive a participação 
desse setor nos fóruns da central cons¬ 
tituída e essa passa a ser uma batalha 
para nós, reconstituir a unidade plena 
ao redor dessa entidade. 

E por que ocorreu essa ruptura do se¬ 
tor minoritário? 


Zé Maria - A construção de uma or¬ 
ganização para garantir tanto a luta pe¬ 
las reivindicações imediatas quanto a 
luta política, pressupõe a construção de 
entidades de massas capazes de agluti¬ 
nar em seu interior todas as organiza¬ 
ções de trabalhadores, movimentos so¬ 
ciais e da juventude, capaz de organizar 
todos os setores da classe trabalhadora. 
Indistintamente de suas opções políticas 
ou partidárias. O critério essencial para 
o funcionamento de uma entidade des¬ 
sas é o critério da democracia operária. 
Ou seja, a base decide o que a entidade 
faz. E esses setores estavam representa¬ 
dos no congresso. Qual o problema que 
tivemos com os companheiros que se 
retiraram? Um desentendimento em re¬ 
lação a esse critério. O problema não é 
o nome. O nome que apresentamos é 
um nome absolutamente respeitoso aos 
companheiros, colocamos o nome da 
Intersindical ao lado do nome da Con¬ 
lutas, de igual para igual. O problema 
é que os companheiros não aceitam o 
critério de que a base decide. Sem esse 
critério não é possível construir uma 


organização de frente única. Não pode 
ser que só se aceite uma votação se ela 
estiver de acordo com a minha opinião 
e que a gente condicione o funciona¬ 
mento da entidade a um acordo entre 
as correntes. Precisamos de uma orga¬ 
nização democrática e isso pressupõe o 
respeito às decisões da base, em parti¬ 
cular no congresso nacional, que é o fó¬ 
rum máximo de nossa entidade, pois aí 
está a representação de nossa base. 

Cacau - É bom lembrar que esse 
congresso é o coroamento de um pro¬ 
cesso que começou em 2008. Nós tive¬ 
mos três encontros nacionais, um em 
São Paulo, dois nos Fóruns Sociais de 
Belém, e depois em Salvador e Porto 
Alegre. Tivemos dois seminários nacio¬ 
nais para discutir programa, caráter, es¬ 
tratégia da entidade que iríamos fundar. 
Tivemos ainda 22 seminários regionais 
que também fizeram esse debate. En¬ 
tão, tivemos um largo período em que 
podemos fazer o debate, funcionando 
com consenso e combinamos, no se¬ 
minário ocorrido em São Paulo em no¬ 
vembro passado de que esse congresso 
teria caráter deliberativo. 

Quais as tarefas agora dessa nova en¬ 
tidade, além da busca pela unidade? 

Cacau - Temos que olhar pra fren¬ 
te, temos que encarar os desafios que 
são muitos. Temos agora já a luta con¬ 
tra o veto de Lula ao fim do fator previ- 
denciário, que é uma luta fundamental. 


Temos também lutas muito importan¬ 
tes que estão ocorrendo, o movimento 
popular vem sendo bastante persegui¬ 
do nesse momento, e essa central nasce 
com uma representação muito impor¬ 
tante do movimento popular, represen¬ 
tado por 16 organizações que compõem 
a Frente de Resistência Urbana em vá¬ 
rias partes do país, que protagonizam 
lutas muito importantes. Já estamos 
apontando o dia 10 de agosto como dia 
nacional de mobilização, que já faça 
uma tentativa de unificação das cam¬ 
panhas salariais no segundo semestre. 
Todos esses são desafios fundamentais 
para que a central se reafirme na base 
dos setores, nas bases dos movimentos 
populares, como uma real alternativa 
de direção. E junto com isso, eviden¬ 
temente, temos todo o debate eleitoral. 
Tomamos uma deliberação no congres¬ 
so que é de apresentar para a socieda¬ 
de uma plataforma de reivindicações 
da classe trabalhadora que aponta para 
a ruptura com o sistema de dominação 
que existe em nosso país. Vamos fazer a 
divulgação dessa plataforma, a luta por 
esse programa, como parte da nossa in¬ 
tervenção organizada nos movimentos 
sociais durante o período eleitoral. ■ 


Veja no Portal 

Cobertura completa sobre o Congresso da 
Classe Trabalhadora, com as notícias e as 
polêmicas. Veja também fotos e vídeos. 
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Movimento Mulheres em Luta 
realiza segundo encontro 



O auditório do Sindi¬ 
cato dos Petroleiros 
de Santos foi peque¬ 
no para a presença de 
centenas de ativistas 
vindos de várias re¬ 
giões do país. Muitas 
estavam sentadas no 
chão do auditório. 

Muito aplaudida, Claudia Durans, 
pré-candidata a vice-presidente pelo 
PSTU, falou sobre como as mulheres 
trabalhadoras serão as principais víti¬ 
mas da crise econômica. "Serão as mu¬ 
lheres trabalhadoras que vão pagar a 
conta dessa crise” disse. 

Em seguida, foi aberta a mesa de 
conjuntura. Vera Lúcia, do Movimento 
Mulheres em Luta do Sergipe, ressaltou 
que as mulheres são destinadas os tra¬ 
balhos mais precários e mal remune¬ 
rados. Em seguida, Ana Rosa Minutti, 
destacou a importância em fortalecer a 
luta pelo direito a maternidade e pela 
ampliação de creches às mulheres tra¬ 
balhadoras, e defendeu a luta pela le¬ 
galização do aborto. 

"Quem são as mulheres que mor¬ 
rem com o aborto ilegal? São as traba¬ 
lhadoras e não as mulheres da burgue¬ 
sia. O aborto já é legal pra quem tem 
dinheiro”, completou. 

Janaína Rodrigues terminou a apre¬ 
sentação lembrando a importância da 
criação da Conlutas como uma fer¬ 
ramenta de lutas contra a opressão. 


ENCONTRO contou com 900 participantes 

“Aqui estão as mulheres aguerridas 
que lutam contra a opressão. Não so¬ 
mos aquelas que acham que o nosso 
lugar é no fogão ou cama. Vamos lu¬ 
tar nas ruas contra o machismo. Que¬ 
remos reafirmar o movimento como de 
oposição de esquerda ao governo. Um 
movimento classista”, disse Janaína. 

RESOLUÇÕES 

Após a realização de debates nos 
grupos de discussão, foi instalada a 
plenária final, onde se votaram as prin¬ 
cipais resoluções. No encontro foi re¬ 
afirmado o caráter independente do 
movimento. A proposta de construir 
um movimento classista, independente 


dos patrões e de oposição de esquerda 
ao governo foi unânime entre as parti¬ 
cipantes. 

A plenária votou favoravelmente a 
proposta sobre a criação de uma nova 
entidade para os trabalhadores e traba¬ 
lhadores brasileiros. De acordo com a 
resolução, o MML será parte integrante 
da nova entidade. Outra resolução im¬ 
portante foi sobre o calendário de lutas 
definido pelas delegadas. Entre as prin¬ 
cipais atividades está a participação do 
dia de luta pela visibilidade lésbica, no 
dia 29 de agosto; o dia latino-americano 
contra a ilegalidade do aborto, no dia 28 
de setembro; a luta por creches, no 12 
de outubro; e o dia de luta contra vio¬ 


lência à mulher, em 25 de novembro. 

Por fim, o movimento definiu sua 
forma de funcionamento através de 
uma estrutura muito semelhante a 
adotada pela Conlutas. O movimen¬ 
to vai funcionar por meio de uma Co¬ 
ordenação Nacional, que elegerá uma 
Executiva. O encontro, porém, termi¬ 
nou elegendo uma Executiva provi¬ 
sória composta por representantes de 
organizações políticas e entidades. No 
encerramento, as integrantes da Execu¬ 
tiva provisória foram apresentadas ao 
conjunto do plenário sob palavras de 
ordem entoadas pelas ativistas, como 
"sou mulher, sou radical. Vou construir 
uma nova central!” 


Um passo à fronte na Anel lança campanha 

luta contra homofobia pela qualidade no ensino 


DOUGLAS BORGES, de São Paulo 

No dia 3 de junho ocorreu a plená¬ 
ria nacional de GLBT da Conlutas. A 
reunião contou com mais de 40 partici¬ 
pantes de diversos estados do país e das 
mais diversas categorias de trabalhado¬ 
res, além da juventude. Os ativistas de¬ 
bateram questões como a luta contra a 
homofobia e a luta sindical, os proble¬ 
mas do movimento homossexual no 
país, a luta contra a cooptação promo¬ 
vida pelo governo e pelos empresários e 
discutiram algumas experiências do pró¬ 
prio GT de GLBT da Conlutas. As dis¬ 
cussões tinham como objetivo armar os 
participantes dos congressos da Conlu¬ 
tas e do Conclat, assim como de apontar 
para a organização dos GLBTs na nova 
entidade a ser fundada no congresso. 


Das diversas propostas realizadas, 
destacam-se a manutenção do espa¬ 
ço para organização e luta de GLBTs 
na nova entidade, a realização de um 
boletim periódico do GT para fortale¬ 
cer seu funcionamento e organicidade 
e a realização de um encontro nacional 
GLBT. Além dessas propostas organíza- 
tivas foi encaminhada uma campanha 
pela criminalização da homofobia e por 
igualdade de direitos civis aos homos¬ 
sexuais. 

A tarefa que se coloca aos ativistas 
homossexuais é de aproveitar a experi¬ 
ência do GT GLBT da Conlutas, junta¬ 
mente com a contribuição e as críticas 
dos militantes reunidos na plenária e 
dar um passo à frente na construção e 
organização da luta contra a homofo¬ 
bia ao lado dos trabalhadores. 


JORGE BADAUÍ, da Secretaria Nacional 
de Juventude do PSTU 

Em meio às discussões dos congres¬ 
sos sindicais, a Anel marcou uma forte 
presença. Após mobilizar universida¬ 
des e escolas, cerca de 400 estudantes 
estiveram em Santos juntos com a en¬ 
tidade. Com suas camisetas, adesivos, 
faixas e irreverência, esses lutadores ex¬ 
pressavam seu anseio pela fundação de 
uma central que os incorporassem. 

No alojamento da Anel, as ofici¬ 
nas de cultura, meio ambiente, saúde e 
opressões acumularam o debate progra¬ 
mático da entidade. Na principal ativi¬ 
dade, o ato de lançamento da campa¬ 
nha Em Defesa da Qualidade de Ensino 
refletiu as principais lutas do semestre e 
inaugurou o chamado aos estudantes a 


se mobilizarem contra as consequências 
da política educacional do governo. 

No último dia, um emocionado ato 
internacional contou com relatos de 
estudantes da Costa Rica, Argentina, 
EUA e Japão. Em toda parte do mun¬ 
do os planos de desmonte do ensino 
encontram a resistência do movimento 
estudantil. O evento fortaleceu, assim, 
a concepção internacionalista da Anel. 

Ao fortalecer a Anel e armar sua 
principal campanha para o próximo 
semestre, os estudantes presentes em 
Santos prepararam o caminho para se¬ 
guir fortalecendo a unidade e a reorga¬ 
nização do movimento estudantil. 


www.pstu.org.br 

Leia mais sobre o congresso 








NÚMERO 406 ► DE 09 A 22 DE JUNHO PE 2010 


Partido 


Eleições 2010 


Ato com Zé Maria reúne L300 

Na noite do sábado, dia 5 de junho, em meio aos debates do Conclat, apresentação da pré-candidatura de Zé Ma¬ 
ria atrai 1.300 pessoas e tem saudações de representantes da Grécia e do Haiti 



DIEGO CRUZ E GUSTAVO SIXEL, de Santos (SP) 

“Pra derrotar a burguesia, meu can¬ 
didato é Zé Maria!" foi o grito com 
que os ativistas receberam Zé Maria, a 
pré-candidata a vice, Claudia Durans, 
e candidatos aos governos estaduais. 
Zé Maria ressaltou a importância de se 
“transformar a luta econômica em luta 
política" e afirmou que vai defender 
uma estratégia socialista diante do ba¬ 
lanço dos governos do PT e do PSDB e 
dos problemas que afligem a classe tra¬ 
balhadora. “Os problemas nas fábricas 
só vão se resolver quando tomarmos o 
controle da fábrica e da produção, colo¬ 
cando a economia a serviço dos traba¬ 
lhadores. Sob o capitalismo não é possí¬ 
vel manter qualquer conquista, por mí¬ 
nima que seja", afirmou. 

Ele terminou o discurso falando do 
direito dos trabalhadores e de todas as 
pessoas à felicidade, condição negada 
pelo capitalismo à grande maioria. “So¬ 
mos seres humanos, construímos todas 
as riquezas do mundo e merecemos, no 
mínimo, usufruir de todas essas rique¬ 
zas que produzimos", afirmou. 

VENTOS DA EUROPA E DO HAITI 

A denúncia do capitalismo veio 
em grego. Sotires Martalis, professor e 
sindicalista, trouxe a saudação de um 
classe trabalhadora que fez quatro gre¬ 
ves gerais neste ano. Ele iniciou dizen¬ 
do que “o problema não é um proble¬ 
ma grego. É um problema capitalista”. 
Martalis contou, para surpresa de mui¬ 


ZÉ MARIA fala sobre sua pré-candidatura 

tos, que das últimas 98 greves gerais na 
Europa, 48 foram na Grécia. 

Outro país pequeno, e com um povo 
igualmente guerreiro, esteve no ato. A 
luta dos haitianos, primeiro país do 
continente a ver uma revolução negra, 
foi representada por Didier Dominique, 
do Batalha Operária. Ele falou da im¬ 
portância de participar das eleições, 
não com esperanças de “eleger Zé Ma¬ 
ria”, mas para debater com os traba¬ 
lhadores, temas como o do Haiti. 

RAÇA E CLASSE 

A herança do povo negro também fez 
parte da fala de Claudia Durans. A pré- 
candidata a vice afirmou que é preciso 


tirar a máscara de Obama, que empres¬ 
tou uma nova cara ao imperialismo. Ela 
afirmou que sua campanha vai debater 
a questão de gênero, afirmando que vo¬ 
tar em Dilma não é votar em favor das 
mulheres. “Não basta ser mulher, é pre¬ 
ciso defender um programa que efetiva- 
mente mude a vida das pessoas", disse. 

O clima de campanha tomou con¬ 
ta do ato. No início, uma representante 
do Centro de Estudos e Debates Socia¬ 
listas, do Rio Grande do Sul, leu a carta 
de apoio à pré-candidatura, que termi¬ 
na afirmando: "É por tudo isto que Zé 
Maria é hoje a mais importante lideran¬ 
ça operária do campo classista no nosso 
país. E é por isto que o apoiamos. ” 


Mil assinaturas de apoio 

Partido apresenta manifesto e recolhe assinaturas de sindicalistas durante o congresso 


DIEGO CRUZ E GUSTAVO SIXEL, de Santos (SP) 

O PSTU reuniu mais de mil assina¬ 
turas de sindicalistas em apoio à pré- 
candidatura de Zé Maria. As assinatu¬ 
ras foram recolhidas nas atividades do 
Congresso da Conlutas, no Conat, no 
ato em que a pré-candidatura foi apre¬ 
sentada, entre outras atividades do par¬ 
tido. Muitas assinaturas também foram 
recolhidas na semana anterior, inclusi¬ 
ve nos ônibus que levaram as delega¬ 
ções a Santos. 

Assinaturas também foram recolhi¬ 
das em atividades do partido onde a 
pré-candidatura foi apresentada. Foi o 
caso da plenária que reuniu trabalha¬ 
dores da construção civil, confecção fe¬ 
minina e rodoviários. No mínimo 200 


operários de Belém, Amapá e Forta¬ 
leza estiveram presentes. “Os patrões 
tem seus candidatos que depois gover¬ 
nam contra a gente. Chega de votar em 
quem depois vai vir com o chicote”, 
afirmou Cleber Rabelo, candidato ao 
governo do Pará pelo PSTU. 

Outros sindicalistas explicaram os 
motivos que levaram a apoiar a pré- 
candidatura. “É um companheiro que 
veio da luta, do nosso meio”, disse Pe- 
terson Collins, do Sindicato dos Comer- 
ciários de Nova Iguaçu (RJ). A metalúr¬ 
gica Vitória*, de São José dos Campos 
(SP), que participou do congresso, pe¬ 
diu para assinar o manifesto de apoio. 
“Quero mudança, e mudança radical. 
E o Zé é o melhor candidato hoje pra 
isso. É outra pessoa, diferente, de um 


partido socialista”, explicou. 

Ela criticou o governo Lula, que 
“está acabando com os direitos traba¬ 
lhistas” e disse que não vota na candi¬ 
data do governo. “A Dilma trabalha a 
favor dos patrões”, afirmou. 

PARTIDO 

Além das atividades com o manifes¬ 
to, a pré-candidatura, o jornal Opinião 
Socialista e o partido foram apresen¬ 
tados para os ativistas. Na juventude, 
uma palestra com Valério Arcary apre¬ 
sentou o partido e a necessidade do so¬ 
cialismo. Cerca de 400 estudantes com¬ 
pareceram. Ao final, muitos resolveram 
conhecer melhor o PSTU. ■ 

•Nome é fictício 


Todos ao 

seminário 

nacional 


O PSTU fará seminário progra¬ 
mático da campanha de Zé Maria 
nos dias 26 e 27 de junho, na Fa¬ 
culdade de Direito da USP, no Largo 
de São Francisco, em São Paulo. O 
evento será aberto a todos que qui¬ 
serem discutir uma estratégia socia¬ 
lista para o país. Em particular que¬ 
remos convidar aos lutadores dos 
movimentos sociais e intelectuais 
que não pertencem aos quadros do 
PSTU a vir colaborar com a elabo¬ 
ração do programa eleitoral da cam¬ 
panha Zé Maria presidente. Haverá 
textos fundamentais para o debate, 
sobre temas como Saúde, Educação, 
Emprego e Ecologia, entre outros. 
Eles estão sendo publicados no site 
da pré-campanha, na seção progra¬ 
ma, disponíveis para download. 



Atividades 


Dia 10 

Convenção eleitoral PSTU SP 
Câmara Municipal - 18h30 

Dia 16 

Ato com Zé Maria em Curitiba 
SENGE (Rua Marechal Deodoro, 
630 - 22° andar - Conj. 2201 - Cen¬ 
tro Comercial Itália) - 18h30 

Dia 19 

Convenção eleitoral PSTU - RJ 
Confira data e local em www.pstu- 
rio.blogspot.com 

Dia 26 

Ato e convenção nacional 
São Paulo - 15h 










ED Mundo do trabalho AckkntBS 


0£Ínião Socialf^a 


Crônica de um acidente anunciado 

Acidentes na Bosch expõe que empresas não garantem a segurança e a saúde do trabalhador para lucrarem. 



BOSCH Matriz em Campinas, local dos acidentes 


RAILDO DINIZ NEVES, operário metalúrgico, 
cipeiro da Bosch Campinas* 

N o dia 18 de maio aconte¬ 
ceu um terrível acidente 
na Bosch de Campinas. Na 
seção 38, linha de monta¬ 
gem de rotores, um trabalhador teve 
sua mão esmagada e perfurada por 
uma furadeira de balanceamento (má¬ 
quina similar a uma prensa de chapas 
de aço). Foi uma cena horrível: a mão 
dele ficou presa de tal modo que, para 
ser retirada, a máquina teve que ser 
desmontada. 0 companheiro foi leva¬ 
do às pressas para o hospital, correndo 
sérios riscos de perder os movimentos 
dos dedos. 

Para a empresa este foi apenas mais 
acidente de trabalho onde, em geral, o 
trabalhador é culpado pela mutilação 
do seu próprio corpo. A rigor, gerentes 
e supervisores creditam os acidentes 
de trabalho à falta de atenção, ao des¬ 
leixo e à má utilização das máquinas- 
ferramentas pelo próprio trabalhador. 

Mas na Bosch a coisa não foi bem 
assim: a existência de um pequeno gru¬ 
po de cipeiros de luta e independentes 
da empresa fez toda a diferença. Nes¬ 
te mesmo dia, três prensas foram in¬ 
terditadas. Com estas passava para 35 
o número de prensas interditadas pela 
Cipa (Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes) devido à ausência de dis¬ 
positivos de segurança. 

Com a interdição de todas estas 
máquinas vários produtos, como al- 
ternadores, motores de partida, moto¬ 
res de limpador de pára-brisa e de ar 
condicionado deixaram de ser fabrica¬ 
dos. Nunca na história da Bosch havia 
acontecido algo semelhante. 

A interdição das prensas começou 
antes do acidente na seção 38. No iní¬ 
cio de maio, um dos cipeiros recebeu 
uma chamada denunciando um aciden¬ 
te na Seção 113. O ferramental de uma 
prensa por pouco não esmagou as mãos 
de uma operária. Por sorte, ela tirou as 
mãos antes que a prensa despencasse. 
O susto foi tão grande que a compa¬ 
nheira quase desmaiou. Poucas sema¬ 
nas depois, não houve tempo de o outro 
operário tirar a mão antes do acidente. 

BOSCH NÃO CUMPRE NOTA TÉCNICA DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO 

A Nota Técnica N° 16 do Ministé¬ 
rio do Ttabalho, de março de 2005, es¬ 
tabelece os mecanismos de seguran¬ 
ça para prensas e máquinas similares. 
Afirma que uma prensa ou similar para 
funcionar deve ser enclausurada com 
proteções fixas ou móveis e possuir, 
pelo menos, comando bi-manual, vál¬ 


vula de segurança, botão de parada de 
emergência, cortina de luz e coman¬ 
dos elétricos de segurança. Isto é fun¬ 
damental para que a máquina só seja 
acionada quando o trabalhador tirar as 
mãos da zona de prensagem. Na falta 
destes mecanismos, o risco de acidente 
é inevitável. 

O grupo de cipeiros de luta que in¬ 
terditou as 35 prensas na Bosch avalia 
que todas as prensas e similares, num 
total de mais de 1.000 máquinas, care¬ 
cem de mecanismos de segurança. Ou 
seja: praticamente todos os operários 
que manipulam estes equipamentos 
nos três turnos estão correndo sérios 
riscos de mutilação. Isto num quadro 
em que 30% dos trabalhadores têm al¬ 
gum problema de saúde relacionado ao 
trabalho. A lista é imensa: lesões por 
esforço repetitivo, surdez, dermatite 
crônica, hérnia de disco, depressão e 
uma grande quantidade de mutilados. 

Como se não bastasse o descum- 
primento da Nota Técnica N° 16 desde 
2005, a Bosch propõe descaradamen¬ 
te regularizar as 500 prensas com to¬ 
dos os mecanismos de segurança até... 
2013! Mas isto não é tudo: há uma for¬ 
te pressão da empresa e de toda Patro¬ 
nal para que não se renove a cláusula 
68 da Convenção Coletiva. A cláusula 
68 garante a estabilidade no emprego 
aos trabalhadores acidentados e lesio¬ 
nados. Com o seu fim ficaria mais fá¬ 
cil "descartar” um lesionado e pôr um 
temporário no lugar. 

PARA OS PATRÕES. A SEGURANÇA NO 
TRABALHO É UM SIMPLES ASSESSÓRIO 

Antes de garantir a segurança do 
operário no trabalho, o patrão se per¬ 
gunta: quanto isto vai me custar? Estas 
medidas vão afetar o ritmo da produ¬ 
ção? As duas perguntas são feitas por 


um simples motivo: garantir a seguran¬ 
ça e a saúde do trabalhador custa di¬ 
nheiro e pode obrigar a empresa a di¬ 
minuir as metas de produtividade. Este 
é exatamente o caso da Bosch: ela até 
hoje não cumpre a Norma Técnica N° 
16 porque isto vai significar aumento 
nos custos de produção e diminuição 
dos ritmos infernais de trabalho. 

Por outro lado, quando o motor de 
uma prensa falha, imediatamente meia 
dúzia de técnicos é acionada para ga¬ 
rantir a retomada da produção. Para a 
empresa o que importa é o motor da 
prensa funcionando, produzindo, ga¬ 
rantindo o lucro; e uma prensa pode 
funcionar perfeitamente sem alguns 
equipamentos de segurança obriga¬ 
tórios, como a cortina de luz. Para os 
patrões, a segurança no trabalho é um 
simples acessório. 

CIPEIROS DE LUTA PROPÕE CONSTRUIR 
GRUPO DE FÁBRICA 

O caso da Bosch demonstra que, 
para a burguesia, a integridade física e a 
vida do trabalhador não passam de um 
detalhe insignificante. Por outro lado, a 
ação de um pequeno grupo de cipeiros 
comprova outra coisa: que só a luta dos 
trabalhadores pode garantir o direito à 
segurança e a saúde no trabalho. 

O grupo que fez todas estas ações na 
Bosch é formado por militantes da Con- 
lutas, da Alternativa Sindical Socialista 
(ASS) e ativistas independentes eleitos 
para a Cipa. A partir da ação destes ci¬ 
peiros de luta, a Conlutas propõe cons¬ 
truir um grupo de fábrica na Bosch que 
tenha um boletim e reuniões periódi¬ 
cas. A perspectiva é unificar os ativistas 
neste organismo de frente única. A me¬ 
lhor forma de fortalecer o sindicato pela 
base é impulsionar a formação destes 
grupos dentro de cada fábrica. ■ 


Linha do 



DENTRO da bosch 


2009: Grupo de cipeiros encami¬ 
nha a gerência duas fichas de reco¬ 
mendação, uma em maio e outra em 
novembro, denunciando a falta de 
dispositivos de segurança nas pren¬ 
sas e máquinas similares. A empre¬ 
sa nada fez. 

Abril de 2010: Os mesmos cipei¬ 
ros paralisaram o transporte interno 
da fábrica, porque os Milk Run (car¬ 
rinhos que abastecem as células de 
produção) não possuíam trava de 
segurança. 

Maio de 2010: Por exigência dos 
cipeiros, o fiscal do Ministério do 
Trabalho foi acionado pelo sindica¬ 
to, interditando 17 prensas em dois 
dias. Em quinze dias, 32 prensas ir¬ 
regulares foram interditadas. No dia 
18, após acidente na seção 38, mais 
três prensas são interditadas. 

Bosch em 
númexos 

A Bosch é uma multinacional 
de origem alemã que produz auto¬ 
peças, acessórios automotivos, fer¬ 
ramentas de construção e eletro- 
eletrônicos. A planta da Bosch em 
Campin e t maior fábrica de auto¬ 
peças da Air -'ca Latina. 

Faturamento Mundial: 

38,2 bilhões de euros 

Faturamento no Brasil: 

3,4 bilhões de reais 

Filiais no Brasil: 

presente em 10 localidades 

Empregados em todo o mundo: 

275 mil 

Empregados no Brasil: 

10.500 

(Dados de 2009 - Fonte: www.bosch.com.br) 
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Com a FNP a luta é pra valer 

No dia 30 de maio de 2010, após três dias de debates, foi criada a Federação Nacional dos Petroleiros, 
durante o IV Congresso da Frente Nacional dos Petroleiros (FNP). 



MESA do IV Congresso da FNP 


AMÉRICO GOMES, do Instituto Latino-Americano 
de Estudos Sócio-Econômicos (ILAESE) 

O local foi o auditório do Sin¬ 
dicato dos Petroleiros do 
Litoral Paulista (Sindipetro- 
LP), berço histórico de lutas 
como a greve com ocupação da refina¬ 
ria em 1995. “Neste domingo a atmos¬ 
fera era de luta e de esperança. Petro¬ 
leiros de todo Brasil reuniram esforços 
para consolidar o passo dado em 2006, 
quando criaram a Frente Nacional dos 
Petroleiros”. 

O jornal do Sindipetro - LP noticiou . 
o fato da seguinte maneira: "Além de 
ter como pilar de sua atuação a inde¬ 
pendência de classe, a nova Federa¬ 
ção surge com a tarefa de combater a 
burocratização que degenerou entida¬ 
des sindicais que outrora eram o refle¬ 
xo da vontade dos trabalhadores, mas 
que hoje estão a serviço dos governos 
e patrões”. 

WIA mBÉKM wyiOHAI 

Talvez nem mesmo os delegados 
presentes no IV Congresso tenham a 
dimensão do ato que tomaram. 

Como uma categoria operária de 
um setor essencial que hoje tem um 
papel estratégico na economia mun¬ 
dial, ainda mais depois das descober¬ 
tas do pré-sal, por si só os petroleiros 
são observados pelo conjunto da clas¬ 
se. Agregue-se a isso seu histórico de 
luta e as lutas recentes de 2009. 

Ano passado a categoria realizou 
duas greves nacionais, uma delas uni¬ 
ficada com a FUP (Federação Única 
dos Petroleiros, ligada a CUT) e outra 
realizada pela FNP, além de uma série 
de paralisações durante todo ano ten¬ 
do seu ponto alto na greve de uma se¬ 
mana da Replan em Campinas (SP). 

Esta categoria que é uma referência 
nacional decidiu dar mais um passo à 
frente. 

Rompeu com a direção governista 
da FUP em 2006, organizou uma frente 
de sindicatos e agora funda uma fede¬ 
ração nacional consolidando e deixan¬ 
do claro que é possível construir uma 
alternativa de direção classista e com¬ 
bativa a nível nacional. 

Certamente, um exemplo a ser se¬ 
guido pelos trabalhadores dos Cor¬ 
reios, Bancários e outros trabalhado¬ 
res que tem suas lutas constantemente 
traídas e abortadas por suas direções 
nacionais, absolutamente comprome¬ 
tidas com a defesa dos planos econô¬ 
micos do governo federal. 


FEDERAÇÃO COM MUITOS IMIMKOS- 

A nova federação nasce com mui¬ 
tos inimigos. Em primeiro lugar pelo 
governo federal e a direção da empre¬ 
sa que farão de tudo para destruir este 
embrião de direção alternativa. 

A FNP já hoje é um empecilho para 
o governo Lula passar sem contradi¬ 
ções suas propostas de novo marco 
regulatório da produção de petróleo, 
onde mantêm a entrega do petróleo 
nacional do pré-sal as multinacionais 
imperialistas. 

Isso por que é a única entidade na¬ 
cional que mantém uma campanha 
sistemática de denúncia deste projeto. 

É ela também a única entidade na¬ 
cional que denuncia a privatização dos 
campos chamados “maduros” exis¬ 
tentes no Norte, Nordeste e Espírito 
Santo, propostas pelos dirigentes do 
PCdoB, Haroldo Lima (presidente da 
Agência Nacional de Petróleo) e Iná¬ 
cio Arruda. 

É a FNP que de fato se enfrenta 
com as propostas econômicas rebaixa¬ 
das apresentas pela direção da empre¬ 
sa, que retiram direitos e precarizam 
as condições de trabalho. 

Exatamente por isso a FUP a difa¬ 
mará a FNP e tentará desmoralizá-la, 
lançando uma campanha de calúnias 
contra a nova entidade e seus diri¬ 


gentes. 

A FUP é hoje o instrumento e o 
principal agente do governo federal e 
da direção da empresa no meio dos 
trabalhadores. 

Ele mente e tenta enganar a classe, 
mas em última instância sempre acaba 
defendendo as propostas da empresa e 
do governo Lula. Sua capitulação che¬ 
gou a tal ponto que a candidata a pre¬ 
sidência pelo PT, Dilma Rousseff, foi 
convidada a sua II Plenfup uma das 
estâncias nacionais da entidade. Ela 
foi recebida efusivamente. 

—MASTAMKM MUITOS AMMOS 

Mas nesta luta, em defesa dos tra¬ 
balhadores, a FNP também terá alia¬ 
dos e não serão poucos. 

Seus aliados são entidades nacio¬ 
nais como a Conlutas - Intersindical 
fundada no último final de semana, e 
que tem a mesma base política e pro¬ 
gramática da FNP. 

Mas seus principais aliados estão 
na base da categoria; os trabalhado¬ 
res do sistema petroleiro, sejam eles 
funcionários da Petrobras ou terceiri¬ 
zados. São eles que estão sendo super 
explorados para garantir os lucros dos 
grandes acionistas da Petrobras e das 
multinacionais que levam nossas ri¬ 
quezas petrolíferas. São eles que tra¬ 


balham em péssimas condições sem 
quase nenhuma segurança. Condições 
que levam a acidentes e mortes, como 
o ocorrido na unidade da Petrobras 
de Furado, em Alagoas, que deixou 4 
mortos. Para se ter uma idéia de 1995 
até 2009, foram registrados 282 mortes 
de trabalhadores petroleiros, desses 
227 eram terceirizados. 

Não nos enganemos. Estes aliados 
não se encontram somente nas bases 
dos sindicatos da FNP. Também na 
base da FUP grandes setores se cansa¬ 
ram de suas direções traidoras, isso ex¬ 
plica as oposições no Unificado de São 
Paulo, Caxias, Norte Fluminense, Sal¬ 
vador, Rio Grande do Norte e Betim. 

Como também nas próprias direto¬ 
rias da FUP, pois militantes do PCdoB 
e do PT não tem mais como defender a 
política entreguista de nossa soberania 
nacional e de direitos trabalhistas rea¬ 
lizada pelo governo de frente popular. 

A força da FNP esta na sua base ou 
na sua coerência programática, mas 
também neste processo de reorgani¬ 
zação que ocorre pela base através da 
ruptura de trabalhadores, ativistas e 
dirigentes com os setores governistas. 

A FNP é o novo e o futuro. Longa 
vida a nova federação, que tenha uma 
bela história de classismo e de luta em 
defesa dos direitos dos trabalhadores. ■ 





S5L_ Internacional 


Clénclat 


Um admirável 
mundo novo? 


Estamos testemunhando um extraordinário 
desenvolvimento das ciências? O anúncio da 
primeira célula em laboratório e o o lançamento 
do grande colisor de partículas terão impacto 
sobre todas as gerações deste século 


Uma célula criada em laboratório 


A expeziência 


Como cientistas 
mudaram o DNA da célula 


O Com computadores, dentis¬ 
tas "remontam" o DNA da 
bactéria Mycoplasma mycoides. 
O novo DNA sofre alterações 



O O passo 

seguinte foi 
inserir o DNA 
manipulado em 
outra bactéria, d> 
espéde diferente, 
usada só como 
um redpiente 
“oco”, sem DNA. 



O Algum tempo depois a 
célula recipiente 
começou a "fundonar”, 
mas como a espécie 
Mycoplasma mycoides. 




COLISÃO de partículas, ilustrada 


JEFERSON CHOMA, da redação 

No mês passado, um grupo de cien¬ 
tistas anunciou a criação da primeira 
célula sintética, ou seja, feita comple¬ 
tamente em laboratório, com ajuda de 
computadores. Cientistas disseram que 
a pesquisa pode ser o primeiro passo 
para formas de vidas artificiais. 

Na verdade, a pesquisa não chegou a 
criar de fato uma “vida artificial”. Ttata- 
se de um exagero. Mas isso não dimi¬ 
nui a importância de um trabalho de 15 
anos, feito por dezenas de pesquisado¬ 
res, chefiados pelo mesmo cientista que, 
em 2000, mapeou a sequência do DNA. 

O código do DNA possui as instru¬ 
ções que coordenam o desenvolvimen¬ 
to e funcionamento de todos os seres 
vivos. Ali estão os genes que determi¬ 
nam as características de cada um e 
que podem ser herdadas pelos filhos. 

Daí a origem da brincadeira, quando 
se diz que "está no DNA de alguém", re- 
ferindo-se a uma característica pessoal. 

Muitas vezes a ideia é usada para 
descrever a personalidade de alguém, 
mas o correto é que o DNA determina 
características físicas, como cor de cabe¬ 
lo ou dos olhos. E também as doenças 
que cada pessoa tem mais riscos de de¬ 
senvolver ao longo da vida. 


O que os cientistas montaram em la¬ 
boratório foi o DNA de uma determi¬ 
nada espécie (uma bactéria conhecida 
como Mycoplasma mycoides ) seme¬ 
lhante ao DNA original, mas contendo 
pequenas modificações. Depois a inse¬ 
riram em outra bactéria, de espécie di¬ 
ferente, usada só como um recipiente 
“oco”, sem DNA. Aí surgiu a grande 
novidade. Algum tempo depois a célu¬ 
la recipiente começou a funcionar, mas 
como a bactéria Mycoplasma mycoides. 
Como o DNA é a unidade básica e de¬ 
fine as características de cada ser vivo, 
o resultado foi que os cientistas trans¬ 


formaram a célula “oca”, sem DNA, em 
outra espécie. 

Como disseram os cientistas, o que 
foi feito pode ser comparado com a tro¬ 
ca de um “software” do sistema opera¬ 
cional, fazendo, em seguida, um com¬ 
putador inoperante voltar a funcionar. 

Embora a experiência tenha sido fei¬ 
ta em uma simples bactéria e não tenha 
criado nenhuma “célula artificial”, feita 
“do zero”, os resultados são um salto na 
engenharia genética. Até agora, as pes¬ 
quisas se limitavam à manipulação mais 
simples, como a introdução de genes es¬ 
pecíficos em determinadas plantas. 


Ü capitalismo e o futuro da ciência 


Descobertas da ciência 
e da técnica não são 
usados a serviço dos 
homens e do planeta 

0 avanço nas pesquisas mostra 
o esforço da humanidade para ten¬ 
tar compreender a complexidade 
da natureza. 'Temos uma oportuni¬ 
dade inédita para pensar na origem 
da vida, e ver como um genoma re¬ 
almente funciona," escreveu sobre a 
"célula sintética” na revista Nature 
o professor de filosofia Mark Bedau. 
Os resultados também têm forte im¬ 
pacto sobre todo besteirol obscuran¬ 
tista defendido pelos "criacionistas”, 
fanáticos que tentam colocar em pé 


de igualdade ciência e religião, apre¬ 
sentando uma explicação religiosa para 
o surgimento da vida no planeta. 

Os profissionais envolvidos na pes¬ 
quisa com o DNA garantem que os re¬ 
sultados podem ser muito úteis. Po¬ 
dem, por exemplo, promover um sal¬ 
to na medicina e na produção de vaci¬ 
nas. Ou mesmo ajudar no combate ao 
aquecimento do planeta, criando uma 
bactéria que possa capturar o gás car¬ 
bônico, um dos principais responsáveis 
pelo efeito estufa e o aumento da tem¬ 
peratura do planeta. 

0 que esperar desses imensos avan¬ 
ços que se dão sob o domínio capitalis¬ 
ta? Como serão usadas as tecnologias 
desenvolvidas? 

Muitos já se mostram preocupados 
com o uso militar das células em labo¬ 


ratório. De fato, há o risco das bactérias 
serem usadas para as mais poderosas 
armas biológicas. Os países imperia¬ 
listas, que gastam bilhões com armas, 
têm dinheiro para desenvolver esse tipo 
de pesquisa. 

Da mesma forma, também existe a 
preocupação de que as descobertas a 
partir do colisor de partículas, o LHC, 
sejam usadas com objetivos militares. 

AIIRVIÇO Dl QUIMT 

No passado, o capitalismo compro¬ 
vou o que pode fazer com grandes des¬ 
cobertas da ciência. Basta lembrar que 
a teoria da relatividade geral de Albert 
Einstein, um pacifista, serviu mais tar¬ 
de como base para desenvolver as bom¬ 
bas atômicas que arrasaram as cidades 
de Hiroshima e Nagasaki, ao final da 


Segunda Guerra. 

Pode-se argumentar que o capitalis¬ 
mo gerou um grande desenvolvimento 
científico. Mas os maiores desenvolvi¬ 
mentos tecnológicos do último sécu¬ 
lo vieram como subproduto da dispu¬ 
ta contra a URSS, cujos resultados vão 
do desenvolvimento da bomba atômica 
até o perverso sistema Guerra nas Es¬ 
trelas, que levaria armas nucleares no 
espaço. Ou seja, sob o capitalismo, a 
ciência sempre esteve voltada para de¬ 
senvolver as forças destrutivas da hu¬ 
manidade. 

A própria produção do conhecimen¬ 
to é contaminada pela expectativa de 
lucros e está a serviço da exploração. 
Um exemplo pode ser encontrado den¬ 
tro das fábricas. As inovações tecnológi¬ 
cas dos últimos anos (microeletrônica. 














Opinião Socializa 


A maior máquina já construída 


Aprofundando 


O que o colisor pode revelax 


Outro grande estudo feito nesse mo¬ 
mento envolve as experiências no Gran¬ 
de Colisor de Partículas (LHC, na sigla, 
em inglês). Essa máquina, desenvolvida 
pelo Centro Europeu de Física Nuclear 
(Cem), é a maior já construída pela hu¬ 
manidade. 

É formada por um túnel circular de 
27 km de circunferência, o dobro do ta¬ 
manho da ponte Rio-Niterói. Ele está a 
100 metros debaixo do solo, na frontei¬ 
ra entre França e a Suíça. O LHC, feito 
com um consórcio de países, é sete ve¬ 
zes maior do que a do seu concorrente 
norte-americano. 

Dentro desse túnel, feixes de prótons, 
uma partícula menor do que um átomo, 
viajam em direções opostas. Eles viajam 
em velocidades próximas a velocidade 
da luz, ou seja, quase 300 mil quilôme¬ 
tros a cada segundo. 

Essa velocidade é enorme. Enquanto 
você lia a primeira palavra deste texto, 
os prótons que estão dentro dessa má¬ 
quina já haviam dado a volta no planeta 
sete vezes e meia. Diante de algo assim, 
não há diferenças entre uma tartaruga e 
um carro de Fórmula 1... 

Dentro da máquina, as partículas 
percorrem o tubo até se chocarem umas 
contra as outras. Nessas colisões os pró¬ 


tons são quebrados e parte da energia é 
liberada em matéria. Isto é, a energia do 
movimento dos prótons é transformada 
em milhares de outras partículas. 

A energia produzida pela máquina, 
pelo LHC, deverá ser equivalente às 
existentes a um trilionésimo de segun¬ 
do após o Big Bang, teoria mais aceita 
sobre o surgimento do universo. 

Num segundo momento, os cien¬ 
tistas irão analisar estas partículas que 
foram liberadas pelas colisões. Espera- 
se encontrar partículas mais pesadas, e 
inclusive um componente chave para 
comprovar as principais teorias que 
existem hoje na Física para explicar o 
funcionamento da natureza. 

Há várias questões que os experi¬ 
mentos no LHC poderão ou não respon¬ 
der (veja ao lado). Muitas dúvidas tam¬ 
bém surgirão. As primeiras respostas (e 
novas perguntas) ainda vão demorar ao 
menos uma década, pela quantidade 
colossal de dados e informações produ¬ 
zidas pela máquina. 

Mas não há dúvidas de que os resul¬ 
tados irão determinar o futuro das ino¬ 
vações e vão afetar diretamente todas as 
gerações de nosso século, do ponto de 
vista científico, tecnológico, econômico, 
social e, principalmente, político. 


Novas dimensões? 

Em 1915, quando o físico Albert Einstein 
desenvolveu a Teoria da Relatividade, ele 
usou conceitos extremamente abstratos, 
mudando a forma como se percebe o 
tempo e o espaço. As ideias de Einstein 
revolucionaram a Ciência. 

Por alguns anos, ele não teve como “pro¬ 
var" suas ideias. Outras tantas teorias físi¬ 
cas estão em jogo hoje, e podem ser pro¬ 
vadas ou não nas experiências com o coli¬ 
sor de partículas, o LHC. Existem inúmeras 
hipóteses na física que nunca puderam ser 
testadas em laboratóno. Algumas delas 
surreais, quando confrontadas com nos¬ 
sas formas tradicionais de pensar. 

Uma delas é a existência ou não das dimen¬ 
sões extras. Há algumas décadas, um gru¬ 
po de físicos propôs uma “teoria de unifi¬ 
cação”; isto é, um conjunto de hipóteses e 
equações matemáticas que pudesse expli¬ 
car os fenômenos e leis da natureza. 

Em geral, essas teorias apresentam espa¬ 
ços com mais de três dimensões, como as 
que nossos sentidos são capazes de per¬ 
ceber (profundidade, largura e altura). 
Uma delas, a teoria das supercordas, por 
exemplo, aponta para existência de 10 ou 
11 dimensões. Até agora, não há com¬ 
provação experimental dessas teorias e 
ninguém sabe ao certo se o LHC vai en¬ 
contrar “assinaturas” dessas dimensões, 
ou pelo menos traços de sua existência. 


Em busca da origem 

Há esperança que as energias alcan¬ 
çadas no colisor de partículas, o LHC, 
sejam suficientes para identificar o bó- 
son de Higgs. Por muito tempo se acre¬ 
ditou que os átomos fossem a unidade 
da matéria que não poderia ser dividida. 
No entanto, descobriu-se que o próprio 
átomo era formado por partículas ainda 
mais fundamentais. Dessas partículas 
fundamentais, apenas o Bóson de Higgs 
não foi identificado em experiências. 

O problema é que essa partícula é a que 
valida a teoria do Modelo Padrão, na 
medida em que ela seria a responsável 
pela aquisição de massa de outras par¬ 
tículas elementares. Trocando em miú¬ 
dos: o atual modelo explica a “materia¬ 
lidade” do nosso mundo. Caso surjam 
evidências experimentais da existência 
do bóson de Higgs, a teoria atual se con¬ 
firmará. Do contrário, teríamos que mu¬ 
dar todo o modelo construído por dé¬ 
cadas e que, até o presente momento, 
pode “explicar” a matéria “visível”. 

Além do Higgs, o propósito destas coli¬ 
sões é conhecer as propriedades de ou¬ 
tras partículas elementares da matéria, 
partículas que compõem os prótons, 
por exemplo, e obter pistas de estados 
da matéria que, segundo o Modelo Pa¬ 
drão, teriam existido nas fases iniciais 
do universo. 


O LHC 


27lctn é o tamanho do circulo 

que forma o túnel 

100m é a distância debaixo do 
solo, com 4 “entradas” 



Dentro do túnel viajam feixes de prótons 
em direções opostas, na velocidade da luz. 
Quando se colidem, surgem novas partículas 



Túnel 
^poronde 
passam 
prótons 


BOMBA NUCLEAR na cidade de Hiroshima 


robotização, computação) não resulta¬ 
ram em melhoria das condições de vida 
da classe trabalhadora ou na diminui¬ 
ção do tempo de trabalho. Toda a con¬ 
versa de mais tempo livre não se con¬ 
cretizou. Ao contrário, temos mais lu¬ 
cros aos capitalistas, enquanto os traba¬ 
lhadores continuam trabalhando mais, 
inclusive no tempo livre. Sob o capita¬ 
lismo, mais avanço tecnológico repre¬ 
sentou mais desemprego e aumento do 
ritmo de trabalho. 

LIVRE DAS AMARRAS 

O socialismo livraria a ciência desta 
camisa de força. Os avanços científicos 
não seriam resultado do desenvolvimen¬ 
to das forças destrutivas, mas voltados 
ao bem-estar da humanidade. 

Os trilhões de dólares gastos pelo im¬ 


perialismo em pesquisa militar poderiam 
ser usados em pesquisas científicas li¬ 
vres das pressões e amarras, oferecendo 
mais liberdade aos pesquisadores. Que 
avanços teríamos hoje caso os bilhões 
gastos no Projeto Manhattan (que deu 
origem a bomba atômica) fossem desti¬ 
nados exclusivamente a pesquisas cien¬ 
tíficas voltadas para os interesses da hu¬ 
manidade? 

O mais importante equipamento cien¬ 
tífico da civilização, o LHC, custou cerca 
de 9 bilhões de dólares. À primeira vis¬ 
ta, parece muito. Mas a quantia é pouco 
mais de 1 % do que os Estados Unidos 
gastam com armas, aviões e soldados. O 
presidente Obama não rompeu com essa 
lógica e deve gastar 660 bilhões de dóla¬ 
res em gastos militares em 2010. 

É importante destacar que o LHC só 


conseguiu sair do papel porque foi 
construído em um consorcio mun¬ 
dial, que inclui EUA, União Europeia 
e Japão, entre muitos outros países. 

O capitalismo impulsiona o pro¬ 
gresso cientifico apenas para garantir 
o privilégio de punhado de burgue¬ 
ses. Mas o sistema também é o maior 
freio que existe ao desenvolvimento 
cientifico na atualidade. Sob o capita¬ 
lismo, não é possível desenvolver um 
amplo conhecimento científico livre 
de amarras e pressões políticas, eco¬ 
nômicas e militares. O fim do sistema 
é questão de vida ou morte para o fu¬ 
turo da ciência e da humanidade. 


‘Eistein e o socialismo' 

Leia no site a matéria 
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Torcemos pelo Brasil 


,Em defesa da soberania 

•; , 

• U _ 

' DA REDAÇÃO 

A Copa começa e o verde e amarelo 
invade as ruas e conversas no trabalho 
e no ônibus. Combina-se onde assistir, 
conserta-se a antena, nos dividimos 
sobre o técnico e nos unimos para 
montar o bolão. 

A maioria de nós será contagiada 
pela festa. Do dia para a noite, nos 
tomaremos especialistas em Coréia do 
Norte, um país muito maior do que o 
ditador Kim Jong-il. Saberemos tudo 
sobre os adversários e passaremos a 
temer atacantes dos quais nunca haví¬ 
amos ouvido falar. 

O país vive a Copa, em uma grande 
corrente, torcendo pela seleção, orgu¬ 
lhosa de nossa gente e de seu talento. 
Nós também estamos nesta torcida. 
Torcemos pelo Brasil e esperamos an¬ 
siosos para sorrir com o drible, sofrer 
na espera do gol, comemorar e contar 
os dias para o próximo jogo. 

G nossa torcida e nossa luta são 
muito maiores. Torcemos por um Bra¬ 
sil independente, livre e soberano. O 
que está longe de ser a realidade, ape¬ 
sar de toda a publicidade e da euforia 
com essa copa e a próxima. 

Nossos governantes, incluindo o 
PSDB e o PT, transformaram o Brasil 
em um paraíso para grandes empresas 
e credores. Elas gastam o suficiente 
para se instalar aqui e exploram nossos 
trabalhadores. O lucro vai para suas 
matrizes, nos países imperialistas. 

O dinheiro ainda sai daqui por ou¬ 
tros mecanismos, como o das dívidas 
interna e externa. Apenas em 2008, o 
governo Lula pagou R$ 380 bilhões de 
juros de juros. 

As multinacionais saqueiam nos¬ 


sas riquezas, nossos recursos naturais 
e destroem a natureza. É preciso reto¬ 
mar o controle sobre as riquezas, como 
o petróleo. Mesmo após tantas desco¬ 
bertas, o governo continua mantendo a 
presença estrangeira na exploração do 
petróleo. As multinacionais do petró¬ 
leo, como a British Petroleum, que po¬ 
luiu o Golfo do México em um gigan¬ 
tesco acidente, seguirão aqui, lucrando 
com o saque de nossas riquezas. O pe¬ 
tróleo é nosso, mas o dinheiro vai para 
fora, assim como exportam os craques 
do nosso futebol. 

Não há nada que justifique viver¬ 
mos em um país tão desigual e depen¬ 
dente. Torcer pelo Brasil é torcer por 
um país soberano, livre das amarras do 
imperialismo e da ditadura do merca¬ 
do. 

É possível imaginar um país as¬ 
sim, como defende o PSTU e nosso 
pré-candidato a Presidência, Zé Maria. 
Um país que use o dinheiro que hoje 
é usado para pagar os juros da dívida 
para fazer a reforma agrária, realizar 
um plano de obras e enfrentar o de¬ 
semprego 

É possível um país que controle 
todo seu petróleo, incluindo o Pré-Sal. 
E que use esse dinheiro para a Educa¬ 
ção e a Saúde. 

A reestatização das estatais, como 
a Vale, permitiria que o país recupe¬ 
rasse o controle de suas riquezas. Só 
assim essa empresa, hoje estrangeira, 
poderia ostentar nossas cores. E o lu¬ 
cro ficaria, garantindo aposentadoria e 
salários dignos. 

FESTA DOS POVOS 

Usamos verde e amarelo sim, tor¬ 
cemos por nosso país, mas a festa do 


futebol é uma oportunidade de união 
entre os trabalhadores de todo o mun¬ 
do e de homens e mulheres. Não deve¬ 
mos deixar que fronteiras nos dividam. 
Assim como torcedores de países 
diferentes que festejam jun¬ 
tos, devemos fazer deste 
momento uma grande 
festa dos explorados, e 
festejarmos o interna- 
cionalismo. Uma fes¬ 
ta dos povos, não 
das empresas. 

Mas isso não 
é possível quan¬ 
do se explora ou 
se ocupa outro 
povo. O governo 
Lula e o exérci¬ 
to estão hoje no 
Haiti, protegendo 
as empresas. Os co¬ 
mandantes e a mídia 
usam as cores do Brasil 
e a paixão dos haitianos 
pelo futebol para manter 
a missão militar. A copa, 
ainda mais na África do Sul, 
deve ser um momento para exi¬ 
girmos o fim da ocupação. É hora 
de acabar com o apartheid no Haiti. 

Não é livre um país que ocupa ou¬ 
tro. Como não pode ser livre um país 
dependente do imperialismo, domina¬ 
do pela dívida e ocupado pelas multi¬ 
nacionais. É preciso fazer uma segun¬ 
da e verdadeira independência do país. 
Só assim, superando o capitalismo, po¬ 
deremos viver plenamente a vida e o 
futebol, e nossa alegria irá durar mais 
do que noventa minutos. 

Venha torcer e lutar com o 
PSTU. 



Campanha do Zé Maria ianca 


A alternativa operária e socialista à Pre¬ 
sidência já tem um site próprio. No sábado, 
dia 5, durante o ato no Conclat, foi lançado 
o site Zé Maria Presidente (zemariapresi- 
dente.org.br), com as principais notícias da 
pré-candidatura do PSTU, além de muitas 
outras informações, como a biografia do 
pré-candidato e o debate sobre o programa 
de governo. 

O site conta com uma área com fotos e 
vídeos. Na "rede 16”, é possível se cadas¬ 
trar para ajudar nas futuras atividades de 
campanha e receber o boletim eletrônico. 

A página é integrada com o twitter, e 
todas as mensagens que Zé Maria envia 
para o microblog surgem automaticamen¬ 
te na capa do site. Assim, a atualização é 
automática. 
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www.zemariapresidente.org.br 


Vídeo: animação "por uma 
segunda independência" 















